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Melquíades Alvarez
U fiada a y e r  é s  n u e s tro  h u é s p e d . S u  v i 

Bits, a  G r a n a d a  t io n e  e n  e x p e c ta t iv a ,  ai 
m u n d o  p o lít ic o  d e  l a  n a c ió n . Y  s in  e tn  
b a i 'g o ...  S u s  d e c la ra c io n e s  r e s p e c to  di 
l a  p o l í t ic a  in te r n a c io n a l ,  s e  p re s u m e n  
S u s  a ü r m a c io n e s  r e l a t i v a s  a  la  p o lít ic a  
in te r io r ,  so  s o s p e c h a n . P a r a  n a d ie  es  u* 
s e c r e to ,  q u e  ©n la s  r e la c io n e s  e x t e ü o  
r e s ,  e l se ñ o r  A lv a r e z  s im p a t iz a  co n  los 
a l ia d o s ; y  q u e  G r a n a d a  o i r á  h o y , com í 
u n  d ía  o y ó  a  B o rb o lla  y  A lv a r a d o ,  d e  
d u r a c io n e s  q u e  p e r m i ta n  a  lo s r e fo r  
m is ta s  c o la b o r a r  e n  la  g o b e rn a c ió n  de. 
p a ís ,  d e n t ro  d e l  p a t i id o  l ib e r a l .  T o d t 
e s to , q u e  h a  d e  h a ce r  g e m ir  la s  p ren sa n ;  
a  n o so tro s  n o  n o s h a  ¿ e  p r e o c u p a r  m á s  
q u e  co m o  p e r io d is ta s ,  pajea in f o r m a r  t. 
n u e s tro s  le c to r e s  io m e jo r  p o s ib le . 0 ; r y  
p re o c u p a c ió n  e s  la  q u e  n o s  p ro d u c e ,  lu 
e le c c ió n  q u e  h a  h e c h o  d e  G r a n a d a  e 
c a u d il lo  r e f o rm is ta .

B ien  s a b e n  n u e s tro s  le c to r e s ,  q u e  so 
Xíir.s m u y  p a r c o s  e n  o c u p a r  e s to  Bitio coi;, 
d i g r i t o n e s  s o b re  p o l í t ic a  n a c io n a l ,  j  
m u c h o  m é u 2,8 in te r n a c io n a l .  P e n e tra d o ^  
d e  n u e s t r a  p e d u e ñ e z ,  a  le s  a s u n to s  lo 
c a ic a  d e d ic a m o s  6 o a  p r e f e r e n c ia  n ú e s  
t r a s  lu c u b ra c io n e s ;  d eseo so s  d e  eo o p e  
r á r ,  e n  la  m e d id a  d e  n u e s t r a s  f u e rz a s ,  
a \  d e s e n v o lv im ie n to  ¿ o  Ja s  e n e r g ía s  g r a ­
n a d in a s ;  y  d e  p r o c u r a r  a  e s ta  c iu d a d  cb 
n u e s tro  c a r iñ o ,  la s  v e n t a ja s  q u e  d is f ru ­
t a n  o t r a s —m e n o s r ic a s ,  m e n o s  b e lla s , 
m e n o s  in te r e s a n te s ,  m e n o s  a t r a c t i v a s — 
p e r o  ¡ay !  m á s  p r o te g id a s  p o r  loa pode 
ro so s  d « l c e n tro  y  m e n o s  p is o te a d a s  p o r 
l a  p e z u ñ a  c a c iq u il .

O b e d e c ie n d o  a  e s ta  p e c u l ia r  id io s in  
e r a  s i» , n o so tro s  n o  v e m o s  h o y  e n  do» 
M e lq u ía d e s -A lv a re z ,  a !  p o r te n to s o  o r a  
d o r , u i a l  f u tu ro  je fa  d e  G o b ie rn o , y  has . 
t a  q u e re m o s  o lv id a r  a l ,h e te ro d o x o , p a r a  
p r e g u n ta r n o s  ¿ v iu n o  d é  p ta o ?  o ¿ su  o le e  
c ió e  d e  n u e s t r a  c iu d a d , s ig n if ic a  p r a  
d ile c c ió n , p a r a  b u s c a r  e n  a l ia  a r r a ig o ?  
H e  a q u í  io im p o r ta n te  p a r a  G r a n a d a ,  
e n  e s to s  m o m e n to s .

S om os d é s é é ü tr a l íz a d o r e s —re g io n a lía  
t a s  ai so  q u ie r e —y a b o m in a m o s  d e l  con 
t r a l is m o  b r u ta l  q u e  se  b a s a  e n  o l ig a r  
q u ía s  m a d r i le ñ a s ,  d e g e n e r a d a s  e n  in  
s o p o r ta b le s  c a c iq u is m o s  p ro v in c ia n o s .  
C om o a s p ir a c ió n ,  h a y  q u e  p r o c u r a r  d e s ­
t r u i r  e s a s  m o rb o s id a d e s . P e r o  m ie n tr a s  
s u b s is ta n  y  no  h a y a  e n e r g ía s  p a r a  aba*  
t i r la s ;  c r e á n d o s e  la s  p r o v in c ia s  r o p r e  
s e n ta n te s  en  C o r te s , gonu íü& oaén to  s u ­
y o s , q u o  p id a n  y  e x i ja n  do loe g o b ie r ­
no s, p o r q u e  n a d a  le s  d e b a n ; la s  p r o v in ­
c ia s  q u e  c a r e z c a n  d e  in te r c e s o r e s  de 
im p o r ta n c ia  s e r á n  p r e te r id a s ,  y  v e r á n ,  
a o m o  s ie n d o  d e  la s  p r im e r a s  e n  c o n t r i ­
b u ir ,  s e n  d e  la s  ú l t im a s  e n  g o z a r .

N o h a c e  to d a v ía  u a  m e s , le ía m o s  un  
a m a r g o  a r t í c u lo  d a  fon d o , d e  u n o  do 
n u e s tro s  c o le g a s  lo c a le s ,  e n  e l  c u a l  a t r l  
b u la  la s  p r e te r ic io n e s  d e  q u a  G ra n a d a -  
es  o b je to , a  d e s d é n , a  d e s a fe c to ,  a  d es  
(sen e íd e ra c íó n . Y  n o so tro s , q u e  som os 
e n e m ig o s  d e l  e u fe m ism o , n o s  d e c ía m o s : 
N o. £fo 89 eso . N os t r a t a n  d e s p e c t iv a  
m e n té ,  co m e  a  p e d ig ü e ñ o  im p o r tu n o , 
p o rq u e  n u e s tro s  r e p r e s e n ta n t e s  e n  C or 
te s  no p in ta n  n a d a  e n  M a d rid . T a l  com o 
fiiitgi c o n s t i tu id a  l a  p o l í t ic a ,  a l l í  n o  h a -1 
c e n  .caso m á s  q u e  a  loa g r a n d e s  o r a d o -1 
r e s ,  a  lo s  p e r io d is ta s  d e  fu s te ,  o a  lo s ' 
p o lít ic o s  q u o  t ie n e n  f u e r z a s  p ro p ia s ,  no 
r e f le ja d a s .  Y  com o  n a d a  d e  e s to  p o seen  
e n  sú  h a b e r  lo s  d ip u ta d o s  p o r  G r a n a d a ;  
y  p o r  a ñ a d id u r a  s a b e n  lo s m in is tro s  q u e  
l a  a r c i l l a  co n  q u e  e s tá n  h e c h o s , e s  d e  ia  
q u e  m a n e ja  e l m in is tro  d e  la  G o b c rn a  
¿44\u e n  p e r ío d o  e le c to ra l ,  d e  a h í  q u o , ni 
f e r r o c a r r i le s ,  n i  c a r r e t e r a s ,  n i c u a r ta  
lea , n i g r a n j a s  a g r íc o la s ,  n i e s c u e la s  de 
c o m e rc io ,  n i  e s ta c io n e s  s e r ic íc o la s ,  ni 
má¿& q u o  a lc a n c e  lo s h o n o re s  d e  una  
t r i s t e  c a s p ic la  do! p r e s u p u e s to ,  e s  p a r a  
G  r a n a d a .

A n te  e s ta  t r i s te  r e a l id a d ,  n o s  d ir ig í-  
tu s e  b o y  a  d o n  M e lq u ía d e s  A lv a r e z ,  con 
m i r a d a  ín te r r o g a d o r a .  S i v ie n e  d e  p aso , 
n u e s t ro  s a lu d o  m á s  c o r té s  a l  e s ta d is ta  
£U 9  n o s v is i ta  a l  p a r  q u e . le  re n d ím o s  
fo g p s  lo s h o n o re s  d e  la  h o s p ita l id a d .  Be 
ro  Si A f lo re  a r r a i g a r  a q u í ,  a b r i r e m o s  el 
p e c h o  a  Ja e s p e r a n z a  d a  v e rn o s  a lg ú n  
d ía  lim p io s  d a  l e p r a  c a c iq u il ,  y  d e  con  
t a r  con  u n  v a le d o r  do im p o r ta n c ia  en 
jv * d n d ,  p a r a  s e r  a t  ndide-s e u  n u e s tr a s  
ju s ta s ' R e m a n d a s . ¿Q u é  nós.íp iport;» . q u e  
sos. m o h á r ‘¿ W o  o r e p u b lic a n o ?  S ea  g ra -  
n a d iiio  d é  c o x ' f ^ 11? 3Qa in té r p r e te  de 
p u é s ira S 'ih é ia B jS c a  ?$^p& ns& tx.d8 n u ce  
t r e s - ^ ^ i n d i c a c i c n e s ,  y  te n d re m o s  to 
l é r a n c i a s 'r a y a n a s  e u  e l  o lv id o , co n  to 
d¿U3 a q u e l la s  c o n v ic c io n e s  Uto ilu s tre  
a s tu r i a n o ,  q u e  p u g n a n  con  la s  m í c e tra s  
N e c e s i ta m o s  u a  p a d r in o ,  q u e  m jp o a .s a l 
g a  p a d r a s t r o  com o. M orete ¿Q .u lere  se rio  
TVIolquiadea A lv a r e z ?  

b a c a n t e  e s tá  la  p la z a .

T am b 'én  vienen los taqu ígrafos> d sl Con­
greso, don E n rique  G arcía M artín y don L uis 
Fernández Ramos.

En la  estación de San Francisco , esp era­
ban a los viajeros, el jefe del partido en  esta 
provincia, don A ntonio Jim énez López, don 
Eduardo D om ínguez, do a. F ran ’cisto  de A n­
gulo Riam ón, don Federico Luzón y otros.

Tam bién venían en el mismo tren , algunas 
comisiones de Loja, IUo.ra y P inos P u en te .'

A l pasar e l convoy que conducía al señor 
A lvarez por el P lan te l, d isparáronse gran  
cantidad de cohetes.

L legado el tren  a la  E stación, el señor A l 
varez fué objeto de una g ran  ovación.

E speraban al ilu stre  orador, e l concejal re ­
formista don Jerónim o O ellana, el decano 
del Colegio de abogados, don F rancisco  A n­
gulo Prados; el exdo can o don A gustín  R o ­
dríguez A gu ile ra , e l exdiputado a  Cortes 
don E duardo  Gómez; los exconcejiles don 
Antonio G uglieri Avenas, don M atías Nieva 
y don José D uarte ; el ca tedrático  don F e r ­
nando de los Ríos; los señores H ereáia, L una,

A y e r  B á lu d a d a ro n  e n  e l h o te l  don d t 
s e  h o s p e d a ,  a l  s e ñ o r  A lv a re z ,  e l g o b o r  
n a d o r  c iv i l ,  lo s c a te d r á t ic o s  s e ñ o re s  Se 
g u r a  y  D u a r t e .y  o t r s 3  d ís t ie g u id a s - p e r ­
so n a lid a d e s .

A n o c h e , a  la s  n u e v e ,  com ió  d o n  M el­
q u ía d e s  co n  loa s e ñ o r  s  q u e  le  a c o m p a ­
ñ a n  e n  s u  v ia je  a  e s t a  c a p i ta l ,  r e t i rá n -  
dos© a  d e s c a n s a r ,  d e s p u é s  do la  c o m í de.

Moreno (don Justo). López R niz, A lonso (don 
Manuel), Olmedo, V alencia. Gómez Jiménez,
Olmedo (don B ernardo), Escolano de la P e-f 
ña, S errano , Bocanegra, del C astillo  (don! 
Aurelia.no), R odríguez, N avajas, Jim énez \ 
S an taella , F e r re r  S alinas, Garrido, A m igo,5 
F erre r, Jim énez A ntelo , M artínez Jim énez ; 
(don Obdulio), A loza ,O rtega , M artín  y otros, j 

Tam bién vim os'a lo3 sc-cretaríos de sala de j 
esta Audiencia y al personal del Banco His-j 
oauo A m ericano, que fueron a esperar a don i 
Ramón A lvarez  V A dés.

H echas las presentaciones por don Antonio 
J'm énez, m ontaron los expedicionarios y los 
que le esperaban, en varios autom óviles y 
numerosos carruajes, trasladándose a l hotel 
Alameda.

E n  la  G ran  V ía  y calle de los R eyes Caló 
'icos, había numeroso público, aguardando 
el paso de don M elquíades A lvarez.

Comisiones de la provine!*
P a ra  sa ludar al jete del p :r lid o  reform is­

ta. han venido a  G ranada las siguientes1 c o - | 
tais iones: f

D e Baza y  liviéócar ~ D.:,Fenr¡an.do je s ú i  í; 
del Carpió, don Francisco Iglesias Santaola* i 
Ua, don Rámón- C«sc'*?es, d'cn M anuel M én í 
dez F ernández dc«o Cayetano López G arcía, j 
D . José Fer.r anclez H eredia, don José G arcía; 
Sánchez, don Antonio y don P atrjc io  Mbreno 
Rojo, don F ederico  lle ra s , don Em ilio M oli­
na, don Juan  José M arín, don C risanto Ro- 

idríguez, don José Francisco L a  T orre , don 
| Manuel Medina Fernández, don M anuel Fer- 
inándi-z V alenzuela , don H ipólito M a n ía  S al­
vador, don A ndrés Domech, don Joaquín  S e ­
rrano S egura, don Ju an  M. Cebos, don An- 
(onio R ay a  Santiago, don José M artínez 
Leal, don Nico'-ás Rubio, don Ju a n  de Dios 
Gil, don Jasé. Muñoz, don José M oya, don 
Juan Saltoérón Gómez, don Antonio Noge- 
rón M artínez, don V icente L ópez Fernández, 
1). G regorio Rom ero Moya, D .Tom ás P rie to  
Mena, don Antonio C aballero , don Ricardo 
G arcía , don Joaquín  Sánchez Muñoz, don 
Francisco R uiz Cobos y otros muchos que no 
recordamos.

D e T ocón.—Don José C antarero.
De Santafé- — Don José C ardona T orres, 

don Antonio Mirón P erandié* , don Ju an  T o ­
rres A renas, don M iguel M ancilla M artín 
don A ntonio Camacho C arroño, don G abriel 
G ijón F aciabén  y don José Peinado Gsba- 
Króti,

Comisiones de A squerosa, A lbolote, A 'f^ - 
car, Iznalioz, D ehesas V ie j is y P ín o s  P uen­
te , que no hemos podido averiguar sus nom-
¡jires.

De M ontefrio.—Don Ju an  Pedregón  Tru- 
jillos, dou M iguel C añadas, don A ntonio Ro 
sales P érez , don Francisco  M orales L s ra , 
don Alfonso A y lló i Ruiz. dou M anuel Lara 
Centeno, don F e iip e .R u u  C antero , don Juan  

A lazuela, don José C añizares A vila  y 
José M aría Santaella ,

! D el S a la r.—Don Juan  Muñoz y don Juan  
A. P inilla.

D e P u lian as.—Don Maximino M orillo O l­
medo don A ntonio L inares López, don M el­
chor R odríguez y dou José Rodríguez.

D e L o ja .—Don M anuel Ropero López Có 
zar, don M iguel de la T o rre  H errero , don 
M ariano C uriel F lores, don F rancisco  G ar 
cía Gómez, don B allom ero  M artínez Rope 
ro, don R icardo C errillo  Gómez, don M anuel 
M egías L opera, don L eonardo N ogales y don 
G uillerm o Pérez.

De Z a f ir ra y a  —Don Juan  S an tana  Ro 
mero, don Inocencio Chica D íaz, don H ¿r 
menegildo O rtigosa Pascual.

De Mar.a ce na .—Don L uis Lóp z Pérez, 
don Ju lio  B arrancos E sp igares , dou Antonio 
López Sánchez, don M anuel H ita  Ruiz, don 
Miguel Fernáudez Sánchez

Comisión de Almería y su provincia 
Don M anuel P é 'e z  G arcía . Catedrático; 

don José Godoy R-itnírr-z, Médico; don Mi­
guel P eña, Em pleado; don A ndrés A paricio, 
Com erciante; don José Suero, Com erciante; 
don L uis T  G arcía, Abogad'-;.don Francisco 
G allardo, P ropietario ; don Pío Fernández, 
P ropietario; don Simón F iieu tes, Cerner 
eiante; dtm’-Frnncisco F e rre r , Com erciante; 
don Bartolom é F iares, Méúi.v.-; don F ran c is­
co V illalobos, Propietai'io; don José Santae 
lia, P ropietario ;'d»n  G abriel A lcoba, lodhs
irfal.

A y « r ,  u  la s  Gola d e  l a  ta rd o ,  fu é  obaG  
qu tacío  co n  u n  ta ,  e n  la  f in c a  d a  loa M á r­
t i r e s ,  p o r  o l p r o p ie ta r io  d a  e s ta ,  moi>- 
s ie u r  M e e rm a n s , é l j - fe  d a  lo s r e f o rm is ­
ta s  d e n  M e lq u ía d e s  A lv a re z .

&
E a  e l  m i t in  q u e  sa  c e le b r a r á  h o y , t 

la s  tro s  d a  l a  ta r d e ,  e n  o l t e a t r o  do Coi 
vao t'39 , h a r á n  u so  do  la  p a l a b r a ,  ado  
m á s  d a  d o n  M e lq u ía d e s  A lv a r e z ,  lo s  se 
ñ o re s  J im é n e z  L ó p e z , Z a n c a d a ,  Z u lu a  

¡ ta ,  M iró , R o m e ro  y  P iñ e ro .
I L a s  p u o r ta s  d e l  te a t r o  s e  a b r i r á n  • 
i la s  dos o n  p u n to .

'NUEVO PERIÓDICO
'Jfuesfcro q u e r id o  c o m p a ñ e ro  e n  la  

ó v lo sa  d o u  F r a n c i s c o  G ile s  J im é n e z ,  h a  
! >Hcitádo p e rm is o  p a r a  p u b l i c a r  en  
•L a n a d a  u n  n e r  ó d íc o  h is o m a u a l  q u e s o  
■ ja la rá  E i  C a m p eó n , d e d ic a d o  a  la  do- 
¿íRBa do  le a  ia ¡ e r e s e s  g e n e r a le s .

D a la  r e d a c c ió n  .doí n u o v o  p e r ió d ic o  
i f r m a n  p a r t e  c¡>aoeiá'oa p e r io d is ta s  g r a -  
AdinoB, e n t r o  e l la s  lo s s e ñ o re a  L ó p e z  

Jh& reo , J im é n e z  C o r r a l  y  G a l l a r t  F e r ­
nández.

D e s e a m o s  a l  n u o v o  c o lo g a  t r iu n f e s  y  
( a rg a  v id a .

•iD a r o g a d ó n  ele la  b o c h o rn o s  I.- y  do  |  clon José Valenzue*» López, te ha Kpbzado huti 
J u r is d ic c io n e s .  \c i martes 4 del «cual.

E x te n s ió n  d.0 loa b e u e f ie i ..'8 C La liOy > Eli vez de R las cinco de la tarde, cemo e¡ti. 
d e  A c c id e n te s  d t l  T r a b a jo  a  1 . o n re v o s -b a  anunciado, anoche, a las doce, *c -verificó el 
a g r íc o la s .  $ entierro del cadáver, distiendo humerem per•

cor-»*. ‘ .. . . .
Reiteramos 

«ame.

E x te r-s ió n  f a q ib ió n  d e b a  bqD tfic lee  
d a  d ic h a  lé y  a  io s  c a m a re ro s ,  c ó c in o ro e j  
y  s im i la r e s .

R e d u c c ió n ,d e  la  jo r n a d a  d e  t r a b a jo ,  a j
lo s o b r e r o s  d e  i»  depeudonci-.-. m e r c a n  j ^ ____
til .  í w

S u p re s ió n  d e l  tra b a jj}  n o c tu rn o  é n  e l  I M j X X  
r a m o  do  l a  p a n a d e r ía .

C o n v e r t i r  e u  L e y , e l  r e a l  d e c re to  d e  
'2-4 d e  A g o s to  d e  1913, r e la t iv o  a i  t r a b a jo  
d e  la  iü d u s t r i a  te x t i l .

su sfligid a  nuestro p£.

el J k r b a i c í n .

Cultos en £au Luis

CONFIRMACIONES D a r  a  loa t r a b a j a d o r e s  do  Isa  m in a s  
|el- C ó d ig o  íu stB ten tem m fcé  s o lic ita d o  p o r  

A y e r ,  a  la s  d ie z  do  l a  m a ñ a n a ,  a c u  í o i'k s ,
|  lió n u e s tro  rt-m an tisim o  P r e la d o ,  aco to*  |  A m n is t ía  p a r a  to d o s  lo s c o n d e  n a d o  a* o 

o a ñ a d o  d e  s u s  f a m i l ia r e s  s e ñ o ra s  G o a-.| p r o c e s á d e s  p o r  d e l i to s  p o lítico »  y  s o c ia
aález Gaspá y Carreras, a ia iglesia pa; - ies. 
rroqui»! de San Ildefonso, con objeto de k
■ i . f i 'Y í ! í i i f l í r n i -  a 1 i l a  )•* C n n  í

H U E S P E D  I L U S T R E
U i  m
V i -  Y m i a m i e n í o

•d m íh ia íra r  e l  S a c r a m e n to  d e  la  Con 
ñ rm a c ió n , a  lo s  f ía le s  d e  d ic h a  p a r r o  
q u ia .

El señor ar-^ohispo dirigió una elo­
cuente y  sovitkia plática, en la que 
exhortó a los numerosas fieles emigre
ífl-tud-s ¿ ^  P oética  de laQi A.yuntamiento, se d a r /cu en ta  del

« f e  5 ^  -
a a b ía s  s id o  p r e p a r a d a s  p a r a  r e c ib i r  | ^ |

E a  l a  s e s ió n  q u e  h o y

F . m e n tó  y  C e m e n te r io s ,  q u e  cono- 
n u e s t r o s  le c to r e s  p o r  h a b e r lo s  pu -pr;-. p a r  a d e s

cao. A lto  S a c r a m e n to .  • ____
El EÚniéríi de confirmados pasó de565.1 t r n l t í —l i!  ‘m -»%l.-iía nnre ?r Hbr-n

D a m a s . ¡lia organización dé las fiestas y para U 
7. contratación do diferentes serví «ios, co

C on la  m ie ra a  d ev o c ió n  y  esplendor 
q u e  e n  lo s -v iernes a n te r io re s , coatí-nua* 
ro n  a y e r  e n  la  ig le s ia  d e -S ao Luis loa 
c u lto s  q u o  v ie n e n  ce leb rán d o se , con el 
s e rm ó n  rio la s  S ie to  p a la b ra s  pronun­
c ia d a s  p o r  e l D iv in o  R ed en to r en ol árj 
bo l S a n to  d e  la  C ru z , 

jj L »  c u a r t a  d e  e s ta s  p a lab ra s , ¡Dio» 
i m ío l ¿ p e r  qué  m e habéis desamparado,2, 

u irv ió  d o  te m a  a l  i lu s tra d o  Doctor don 
[ J o s é  L ó p e z  F e r ra n & e z , c u ra  propio de 
} l a  p a r r o q u ia l  deNuüGtroSalvador.quieQ 
■¡estuvo a  co r to d ís im o  e n  e l uotable preAtn- 

Orden del día ¡ bu lo  do  su  b r i l la n te  sorrnón.
R e su m ió  e n  c o n c e p to s  bíblicos las ad­

m ir a b le s  c o n c e p c io n e s  d e l M ártir déla 
H u m a n id a d ,  p a r a  d m o s t n i r ,  (jue aei 
com o  D io s  so  re s ig n ó  »  p ad e ce r y sufrir 
lo s  m a r t i r io s  q u é  le  in flig ieron  sus ad­
v e r s a r io s ,  ta m b ié n  e l m undo ha de su­
f r i r  m a r t i r io s ,  
d e  la s  eiu  
c ió a .

C o n tin u ó  d ic ie n d o , q u a  la  hora terri-
i b le , d e s e m p ta  p o r  S an  Lorenzo, fué

c e le b r a r á  e l 
si-

r tir io s , p a d e c im ie n to s  y  lucaas, 
;uá lee  s u r g i r á  la  aD3iada reden-

(rao asistencias de bandas do música, et | aquella m  que el Eterno Padre owtrogé
i ,  a  í  ¡O  C ite?  d  8  I c l  § IO  l i 1 ^Oficio de’ gobernador civil cohfcédien

d o -la  e x e n c ió n  d e  s u b a s ta  p a r a  la  o r g a ­
n iz a c ió n  y  e x p lo ta c ió n  d a lo s  c o n c ie r to s  
q u e  h a n  d e  c e le b r a r s e  d u r a n te  la s  p ró ­
x im a s  f ie s ta s , e n b l  P a la c io  do  O a r lo s  V.

D e c la r a d o  d e s ie r to ,  p o r  s e g u n d a  v e z , 
e l a n u n c ia d o  c o n e u ra o  p a ra -a d q u is ic ió n  
d e  r a m a  y t a r a y  d e s tin a d o  a  l á  c o n f e c ­
c ió n  d e  e s c o b a s  p a r a  ia

Dou Melquiafles Alyarüz 
que hoy pronunciará su anunciado discurso

a i D io s  d e  D a  p ro fe c ía s  a  \m  iras de la 
p le b e  e n f u r e c id a ,  p a r a  buscar el ver­
d a d e ro  re s u rg im ie n to  del orden huma­
no , y  la  b a s e  s u p r e m a  c e  la  felicidad. 

T e rm in ó  con  u n  in sp ira d o  párrafo,en 
al c u a l  c i tó  lo q u e  S a n  M auricio escri- 

k h ie r a  r e f e r e n te  a  la  P asió n , dirigiendo 
M ida s e n t id a  p le g a r ia  u l .Santo Cristo do 

la  L u z , y  a  la  V irg e n  de los Dolores, 
f lm p íe z i  p ú b li- ¡ d ic ie n d o ,  q u a  a s í  com o el& bsndoaopat 

s o c a l  e s  la, c o r ru p c ió n , el abandono en 
e l a lm a  es  l a  p e r v e r s id a d  Eterna, para 
üq p o d e r  g o z a r  tío la s  g randezas celee- 
tÉales.

J o s é  C o n t r e r a s  Per rer­

en el Teatro Cervantes

CRONICA m  -SRCIEBÁB
E n  d  sxp ?és de icn A nd?¡uces m srehavon ayei ¡ 

r M íd v id . el d ip u tado a C o rtes don R lcitd t 
B u rg os C areaga  y  el vicepresiden te de la D ipu 
tación don A n to n io  M en tes  G.-rzóis.

:i: C on tin úa m ejorando tíe In enferm edad qu* 
padece, nuestro estim ado am igo el diputado 
ptov-nclsl don Luis R eo.

A r l o s t o *

EEIil Li 11 F
A  l a  l l e g a d a  d e l t r e n  e n  q u e  v e  ni-. 

D . M 8 lq u ia d e a  A lv a r e z ,  r e p a r t ió s e  a y e r  
p r o fu s a m e n te  u n a  h o ja  t i tu la d a :  G ra  
H ada y  M e lq u ía d es  A lv a r e z ;  c u y a  firm a 
o ra :  V a r io s  g r a n a d in o s  con id ea les .

A u n  c u a n d o  s;j t r a t a b a  d e  u a  au ó n i 
m o, to d o  e l  m u n d o  c r e ía  a d i v in a r  q u ién  

d o n j e r a s u  in s p i r a d o r .  E< p .apel, ig u a l i to  a! 
d e l  d ifu n to  H era ld o  de G r a n a d a ,  a q u e l 
d ia r io  c o a  e l c u a l  L a  C h ic a  n o s  ib a  a 
h a c e r  c is c o ...  y  s irv ió  p a r a  r e v e n t a r  a 
loa c o r r e l ig io n a r io s  que. s o l ta r o n  la s  pe  
r r a s ,  y  la s  p e r d ie r o n  ig n o m in io aa m e u - 
te . E l p ie  d e  im p r e n ta  r e c o r d a b a  la  p r i ­
m e r a  e n  q u e  39 t i r ó  e l su so d ic h o  R e r a l  
do de G r a n a d a ,  h a s t a  q u a  los a c e ta to s  
ta s  a f lo ja ro n  la  sbosca p a r a  t r a e r  uub 
p ro p ia ,  co n  la  c u a l  l le n a ro n  d e  im p r e ­
sos, p a r a  to d a  l a  v id a ,  e l A y u n ta m ie n to  
y  l a  D ip u ta c ió n  p r o v in c ia l .  L a  r e d a c  
cíód , t r a n s p a r e n t a b a  e l e s tilo  d e  un  e x  
s o c ia l is ta  y  e x r e p u b l ic a n o ,  m u y  cono  
cido  e n  e l  A y u n ta m ie n to ,. . .  la s  d ía s  en 
q u e  s e  c o b r a  l a  n ó m in a .. . .  T o d o  a c u s a  
b a  la  in q u ie tu d  d e  u n  c a c iq u e  p a r  ia  v e  
to d a  d e l i lu s t ro  o ra d o r .

E l t e t t o ,  g u a r d a b a  c o n g r u e n c ia  con 
lo s a c c id e n te s  d e  fo rm a  a n o ta d o s . La 
g r o s e r ía  e r a  s u  p r in c ip a l  d is t in tiv o , de 
o h  a i ra n d o  ol a u to r  ta i  a u s e n c ia  da u r

M a ñ a n a ,  d ía  2 d e  M a y o , t s a d r á  l u g a r  
a  h e r m o s a  f ie s ta , c u y o  t i tu lo  e n c a b e z a  

e s ta s  l ín e a s ,  y  com o  l a  p r e m u r a  d e  t ie m ­
po im p id e  d a r  in s t ru c c io n e s  p a r t i c u la r -  
m e n te , m  r u e g a  a  la s  s e ñ o r a s  y  s e ñ o r i ­
ta s  in v i t a d a s ,  a s i s ta n  a  la s  d ie z  do  la  
m a ñ a n a  a  l a  c a s e ta  s i t u a d a  e n  e l  C a m ­
p illo , p a r a  d is e m in a r s e  d e sd o  a l l í  y  e m ­
p e z a r  l á  r e c a u d a c ió n  a  la s  d ie z  e n  jj c a ,  p r o c e d e  s e  l le v e  a  c a b o  e i s e rv ic io  
p u n to . í p o r  a d m in is t r a c ió n .

Ba h á  c o n v e n id o  e n  d f j a r  l a s  to ile tte s  '. A d q u is ic ió n  d e  5 e jü in p la ro a , a l  p re c io  
a e le c c ió n  'de  la s  s e ñ o r i ta s ,  p u  S ien d o  o p - ||d é -5  p e s e ta s -c a d a ’ u n o , d e l  l ib ro  t i tu la d o  

l a r  p o r m a n t i l l a  b la n c a ,  e l s o m b r e r o 5 « R e c u e rd o s  d o  la  G u e r r a  d e l  K  Vrt de 
> e l  m a n tó n  do  M a n ila . L le v a r á n ,  a d o  ¡1911 a  1912», e s c r i to  p o r  e l  s e ñ o r  don
'sáv v L D  d is t iu t ív o ,  c u y o  m o d e lo  p u e d e n \ A n to n io  S e r r a  O r ts ,  d á n d o s e lo  l a s  g r a - 1 B .„ ,  -
r e c o g e r  e n  c a s a  de la  p r e s id e n ta  d e  l a  l e í a s  p e r  lo s  d o s e je m p la r e s  r e m i t id o s / ' § W O T lf i n f l m f l  0 .0  B O O iS O M  
Ju tv te  dfe D o rn a s  d a  l a  C ru z  R o j^  o c a s a  LibranUentoj ' £

1 ie  lá ,  s e c r e t a r  ia ,  y  e s  c o n v e n ie n te  » e í |  « a h - i t i  a ’T ñrnan t-M  n IT rancm  1 Según -d»íos de la- Dirección g«n8Ml del Im-
'to sm o , q u e  U s  s e ñ o r i t a s  l le v e n  u n  eo s | co  S á n c h e z ,  p o r  h a b e r  d a d o  m u l t e  a  u h k í uf t y E*tadí.t¡co, procedente, dd 
u to  p a r a  l a s  flo rea  y  u u  m o n e d e ro  p a r a , jjU r6n |  Registro civil. «1 movimiento de t* población«t
la  r e c a u d a c ió n .  i; ' * Proyecto PrQVÍncia- durante d  pasudo mes de Mar»,

L a  J u n t a  d e  D a m a s  d e  la  C ru z  R o ja , 1 - « x  l ,  a í| n „ ¿>nn /r„+-iv,írt I f a í  el siguiente: 
r u e g a  a  to d a s  la s  s a c ia s  ao d e n .p o r  in v i- f  n toseni-rt fin  rF evécU Y db  D  o r e a  I Nac,mfc"t05 ~-VÍY0*< >79 5 : va»ono. 9Í7; 
c a d a s y  asiéfcau co n  p u n tu a l id a d  &\ a c to ,  d e  i a  e iV ías  f l i t u s  d ^ i herabf s* 8a8; ¡e8ítiír‘os' » ilegitimo». 93;
q u s p r o m e te  s e r  h e rm o s o , p u e s  a d e m á s ^  ■ ^ l e x ^ i t o s .  7 . Muerte». *9; v.rone», ao; hM>
da la antmaclóa que ha de prestarle elt * ' Iluminación do la Aihaml)rar!bías* 9' Ie8ít,mo*- 18- üegiíimo*> i. Nífilidiá
elemento joven, constituido por bella I . . . . . . . .  . . raA I por 1.000 htoít nteo, 3*34. Matrimonial, tu,
z a s  g r a n a d in a s  q u e  h a n  d a  p o n e r  e n  f . BAl. c o n t r a t i s t a  d e  la s  R u m in a c to n e s  a e i ..................... 3
ju e g o  su  iu g e n iq  y  g r a c e jo  p a ra -  a l l e g a r  |  
re c u rs o s  a  io s p o b re s , l a  b a n d á  d e l re - fe 
g im ifen to  tíe  C ó rd o b a , s i t u a d a  f r e n te  a i
■■‘ü.i . td l  d a  A r t i l l e r í a ,  e j e c u ta r á  v a r íe s  
n ú m e ro s  do  su  r e p e r to r io ,  y  ta n to  e n  to 
O arc p illo  co m o  e n  ia  ( J a r r e r a ,  s e  co lo  
c a r á n  s i l la s  p a r a  q u e  o l p ú b lic o  p u e d a  
u t i l i z a r l a s ,  p o r  ©1 m ó d ic o  p re c io  do  25 
c é n tim o s , c u y o  p ro d u c to  so  d e s t in a  a l  
m ism o  b en é fic o  fio , a s í  co ra 0 l a  cuufcy. 
d e  50 c é n tim o s  f i ja d a  p a r a  la s  D ,m a s  
de 
la

A d

üori e l a lc á ld é  p a r a  tó á n if e s ta r lo  'flúo  
co n  m o tiv o  do  los c o n c ie r te s  del O ohpds 
i lu m in a r á  la * A th a m b ra  f a n tá s t ic a m e n te  
a  f ia  d e  q u a  e l  p ú b lic o  q u  d e  s a t i s te c h í  
s im o  y  c o a  b u e n  r e c u e r d o  d e  la  f ie s ta  
m u s ic a l .

Los panaderos y el trigo 
A y e r  v is i tó  a l  a lc a id e  u n a  co m isió n  

do  p a n a d e r o s  p a r a  q u e ja r s e  do  q u o  en  
P in o s  P u e n te  e  I z n to io z  e x is to »  m á s  d e

Moi*

S e v il la  co m o  e n  lo s  d e m á s  p u n to s  e n , . .  - „ . ,  , - . -
d o n d e  e s ta  f ie s ta  s e  h a .c e le b ra d o , la  c o , fc/ ei'r^  P e r fe c to  d e re c h o  a  s a c a r  el tr ig o  
le c ta  e s ta b a  c o n s ti tu id » , cáh i 011 s u  'to  Sd3 eso a  p u e b lo s  p a r a  t r a e r l o  a  G r a n a d a ,  
ta l íd a d ,  e n  m o n e a s  d é  c o b re ,  lo q  lam ia5 a Ato p a r á n d o s e  e.n l a  R e a i  o rd e n  p u b lic a -  
i i c a  q u o  lo s  d o n a t iv o s  s un modqst-áíi y  ¡i CA o l B o le t ín  O fic ia l do  la  p r o v in c ia ,  
p o r lo  ta n to  e s tá n  a í  a l c a n c e  d e  to d o s , ü . A a o r a  q m n , co m o  e l  a lc a id e  no t ie n e  
* 7 • ¡u rls d ic e ió ü  p a r a

MUERTOS ILUSTRES

b a n ld a d  p a r a  c o a u u  f o ra s te ro ,  q u e  d e ja  
b a  m a l p a r a d a  la  r e p u ta c ió n  d e  su eüu

A NU ESTROS LECTORES
E l  p á s m e n t e  d e  la  S a c ie d a d  do  T íp ó  

I g r a to s  L a  U nión, h a  d ir ig id o  a  loe d ir c c  
¡ te re s  do  lo s  p e r ió d ic o s  g ra n a d in o s ,  o l si 
g u íe n te  Oficio:

|  «Teogo-ol honor do ponea' en su cono-

• s *- -r  a - i 'a- 3- n u A  - \ 0  -x-„ A i ! p r ó x im o ,  y  q uo , .p o r  kv-tan to , e "  J í  l ?
F u T 1 rifon-iisVí 4 1 a  d e j a r á n  d a  c o ü c u r r l f - a  loaa c s ta c a p u M  $ \JJ Íe  %1 partido reform ista , p e r ió d ie o  qUü u 8 t o Í t ‘J u  d ig í

den Melquíades k . ^ C z. ......  ....... * J t o r5¿A F-a .*lnáirr...foft múDIo e«

c » d o r , s i  os q u o  lo tu v o .
Li» f c a s s  « m e n o s  l ib e r a l  q u e  R o m an o  

ae a  y  m e n o s  s o c ia l i s ta  q u e  D a to » , ro v o  
l a b a  q u o  o l a u to r ,  g lc a a n d o  u o a  f ra s e  
m a u r i ta n a ,  s í  no  t ie n e  la  l la v e  d e l g rifo , 
p o r  lo  m o n o s , e s  do  los q u e  l le n a n  to 
v aso . E l  r e c u e r d o  d e  la  h e te ro d o x ia ,  
t r a e  a  la s -m ie n te s ,  e l  do u n  apedreado)*  
d e  l a  I g le s ia  d e l S a g ra d o  C o ra z ó n  d e  J e ­
sú s , c u a n d o  o c u p a b a  e l G o b ie rn o  c iv il  
d o n  R a l’ao l C o m e n g e . E l  a t a q u e  a J im ó  
n e z  L ó p e z , p o r  h a b a r  sido  n o m b ra d o  
a b o g a d o  d e l  t r u s t  a z u c a r e r o ,  tr a s lu c e  
t r i s te z a s  d e l  q u o  no  fcenje.qdo c a r r e r a ,  so l 
v e  fo rz a d o  a  6a c u p ir  m ie n tr a s  o tro s  fu 
m a n .

r e s o lv e r  e se  a s u n to , 
ü-avió a  lea  co m is io n a d o s  a l  g o b e r n a d o r  
c iv il ,  ú n ic o  q u e  p u e d a  o r d e n a r  a  loa a l ­
c a ld e s  d a  d ic h o s  p u e b lo s  d e je n  s a l i r  to 
t r ig o  re te n id o .

A g re g ó  e l  s e ñ o r  A u n ó le s ,  q u e  los ú n i ­
cos t r ig o s  q u e  no p u e d e n  s a l i r  do  io s 
p u e b lo s , so n  a q u e l la s  q u o  s e  h a l le n  in  
c a n ta d o s ,  d e ta l le  o a te  q u e  no  e s  a p l ic a  
b le  a  P in o s  P u e n te  to  & I z a a l lo z  d o n d e  
no  h a y  n i u n  g r a n o  in c a u ta d o .

O’oras
A y e r  t r a b a j a r o n  214 p e o n e s  e u  la s  

o b ra s  d e l  A y u n ta m ie n to .

N u p cislid ad  p or i opQ h-.bitante*. o'43 
t*jÍd*U pov 3.000 KsbItAnt, s, 2-4-3

D ffunckn'icü.— Varones. 57»; hembras, jij; 
rnenovei d.- c i r c o  silos, 4 1a ; á í  clltój y rol» 
artos. 6 75 ; e-A hospifcrles y casas de s»>ud, j;¡ 
f i íb r j  tifo id es , ( t ifo  thdomina.)) 1 c; sarampión, 
3; escarbtinn, ?.,* coqueluche. 15; dipteria y crup. 
23: gripe, 4-4; otra» fcr.fcnnedades «pidítaicu,^ 
tu berculcsis de los pulmón**, 41; tubérculo*!» 
de I* m eninges, i ;  otras tuberculosis, 6;-cínter 
y otros, tum ores m alignos, n ;  meningitissin- 
p'e, 47; hem orvagla y  rebFndeciraicntcs «re* 
br*les. 65; énferraeJádes orgán c»s del comí*. 
98; bron qu itis aguda, 94; bronquitis crónica. 
27; neumonía, 4 3 ; otrns enfermedades dsl ipi- 
rato ret pire torio, (excepta la-tisis) 63; j fccclo- 
-R«s del estóm ago (menos cáncer). 8; d¡»tr« y 
« h tciitis  (menores de dos *j\os), 49; ipendicitl» 
y tifl-tii, /; hernias, o b d u ccio n es Intestir.ahi, 
7; cirrosis del h ígad o, 9; nefritis aguda y miU< 
B 'rígh ', 3 *; tum ores no cancerosos yotmw* 
firm edR des d i  ios órganos génitílea ds 1* mu- 
ier, j ; tcpíicem ln  yuerpevsl (fiebre, peiltonllir. 
flrbitís puerperales), 8; otros accidente* puerpe­
rales, 5; debilidad cong^nita y vicios >e confjr- 
mación, 49; senilidad. 73; muertes violenta»(«• 
ce p ío  d  suicidio) 6; -u dd íes, 5; otea* enferme- 
d jd es , 212:  enferm edades descor,bci-Jsi o mil 
d t f i i id ís ,  2 a; tota! de dtfuncione/, 1 087.

*+*M*Mf*******

LOS EXPLORADORES

D esde M adrid, ácom pa„ n  
orador, el senador dou Tom ás *os
diputsdos a C ortes don Ju an  Uña, don 
reano  Miró, don José P edregal, don Rám.óo 
A lv arez  V a ld é 3 y don Indalecio Corujedo; 
el exdiputado a C ortes y ex su b iec re taú o  de 
la  P residencia don P ráxedes Zancada, ei c a ­
tedrático  de la  U niversidad de M adrid señor 
R ivera  y P astor, los abogados don Francisco  
M iranda y don V icente Florent,, don José 
M artín , don Hipólito Jim énez, don G um er­
sindo Rico y ej jefe del partido reform ista de 
S an tander, dou P aulino  G arcía  del M oral.

E n  Córdoba se ag regó  a los expediciona­
rios., e l jefe.de los reform istas de (Jádiz, señor 
R odríguez Piftero,

E n  lo q u o  s í  e s tu v o  a f o r tu n a d o  «1 au
p ró x im o , y q u o , p o r  lo -t»H to , e n  d icho  I* ? '” d ü l , ilb o ío  fu f  e n  la  d e s c r ip c ió n  do! 

• - • t a l l a r e s ! G r a n a d a  co m o  c íu a a d  do id e a le s  a p a -
n a ru o n t!-1 ^ftdos; d e  p e r e z a  y  p la c id e z  o a  la  opt 

han ni e lo c u e n te Id ir ig e  le s  t ip ó g ra fo s  q u ’e  lo  c p n f o c c io - iu i^ ;?5 d ?  p ú b lic o  q u o  d o r m i ta .  |A b ! s i.

Esta tardo, a las cuatro, so celebraré 
en el Hospicio la reunión reglamenta 
ría. Está encargado do la educación in­
telectual el señor López Mátaos, tío la 
moral el señor Borráa y de la física y 
eecutisfca los señores instructores.

Per la noche, a las nueve, on el Centro 
de la Gran Via, tendrá lugar la reunión 
reglamentaria. De la educación intele.c 
tual está encargado el señor Borrusta, 
de la moral el señor López Dójiga, y  dv 
! >. física y eScütiat'a loé señorea ínsfcruc* 

Hoy, en to mitin que a. las, dos deja  ¡toros.

Excun. Sr. ». Salvador Víaiefjra
Subdirector d d  Musco Nacional de T in tu ra  y  
Escultura, y  notabilísimo pintar, que ha falle  

ci to en M adrid

SOTICIAS BREVES

m i 1 ," d ©  M a y o

san.
H? qua comutoco a listad para su «o- 

noeím fehfcó y  o f«o to s c o n e ig u ie n te s .»
Éa virtud uS )á auteñorComunicación 

cnaáar¡á tío as pufiUto»rá e! Noticiero 
G r a n a d in o ,

V-W.'V'V:

P O L Í T I O A

los ideales .lucieran aquí con brjllo es

tarde, celebrarán lea obreros eu ol Toa 
tro AÍháüftbra, para conraemarar la 
Fiesta del Trabajo, se aprobarán- las si 
gifionteo conclusionea.; •

Jornada do ocho horas, como punto

La entrada ea libre.

pioodoroao;" a i tu v ié r a m o s  a c t iv id a d  y ] p r i n c i p a l  ^de la  le g is la c ió n  p r o te c to r a  
e n e r g ía ;  s i l a  o p in ió n  e s tu v ie r a  d é s - lu f t l  t r a b e  ja .
pí .irta  ¿ « g u a u ta r ía to o B  to p re d o m in io  de \ A p e r tu r a  d a  t r a b a jó s  e »  l a  p ro p o rc ió n  
ta n to  a n a lf t th g tp  endr;.m iR gatí9 ,- P “qbu ] n e c e s a r ia  p a r a  d a r  o c u p a c ió n  a. lo s o b re  
m ie n d o  do r e p r e s e n ta r  nos? ' 5 ro s  p a ra d o s .

L Q h n i i t a  q u e  a y e r  a c tu ó  com o  p ie d r a  A c c ió n  e f ic a z  c o n t r a  los a c a p a ra d o *  
p e r tu r b a d o r a  qn  ‘la. t r a n q u i l íd a d .d to  la - j p s ,  p a r a  o b te n e r  to  a b a r a ta m ie n to  de 
go

Ha ingresado cfinalmente en el parti 
do reformista, el elocuente abogado, ex- 
decano del Colegio y exdiputado pro­
vincial, D. Agustín Rodríguez Aguilera.

Ua
político graüá^iúo, recordaba aqua subsistencias, 
copla popular: ' ¿ Terminación tío la guerra de Matrua
'  -  ■ - - • • ‘ CC-b.E n  el carro  de los muertos 

L a  pasaren por aquí
Llevaba la mauo fuera.....
P o r eso la  conocí,

E u  ta n to  e s ta  d u ro , q u o  v a y a n ,»  o lla  
t ío s  h ijo s  d e  loa rlcoB , co m o  v a n  lo s  h ijo s  
: d e  lo s  p o b re s .

En Cádiz, donde residía, ha fallecido el *csw- 
D ad o  propiet&rio don José María Cuesta.

L e* costumbres piados s d d  difunto, *u. ca­
rácter afable, su noble corazón, captáronle ¡i» 
numerables amistades y  simpatías «n Cádiz y en 
«Sránadí, donde su imjevrc será sentidísima.

Desean;? en paz y  enviamos nuestro n-.á* sen 
tido pésame a la señora viuda de Sftntaolall*. 
madre pulltictdel señor Cuesta.
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>3n ¡a C«*s ,de Socorro fueron caud»$ 
las siguientes persones:

José Contrcras, de 30 años, de un* h ridt¡* 
ciaa en e! pulgar derecho, y Antonio Alrai^ 
de 19 años, de un» herid» en la m*no irquito1 
que se ocasionaron c*su Imente

— Cementos.—Torres y López. Yíase ti íb01, 
cío en 3 ft plan

— La ancisna de 90 alies, Concepción Pírt* 
Ramírez, tifió ayer tsrde con un* veclm ttiyt,h 
cualle produjo contusiones y erosieníf 
brazo derecho, que le fusión curad** tn IsC"1
de Socorro.

— PUra combatir colores páUúos, falta to*^' 
zas, se recotniends Hemoglobina Jlsifuleth ̂  
gra. Varita farmacias.

— La Asociación de .Caridad repartió- «J*** 
los pobres y a  comidas.

— En el Asilo Woctumo pernocturon 
indigentes.

— El dueño del acreditado H. Oriente, 
ne ecs Conocimiento del público, qae desde 1® 
»ct‘jal qued'i.b jo su dirección el antiguo H;! 
Navio. cr,n excelente servicio.

— B’n> d  hotel Comercio t t  hospedtto* ’í.. 
ioñr. Isabel Sánch<z y doña Jerónim» O11*^

— Después de t y  años de servicio. 1*̂* 
concedida la jubilación que tenis pedid* 
rado cobrador de este Banco de Esp*fl 
Antonio Molina Romero.

Ln Mis* cíe Réquiem, que debiera celebrarse
hoy i.°  de M aya, a las once de !« mañana, er
'a iglesia parroquial de Santa M aría Msgdale 
na, por el eterno descanso del alma del señor

— El trabajador del campo José Alf*f!< s 
yo, de 46 años fué curado ayer en h ^’to- 
Socovro. de erosiones en la cara que I* P'° 
otro individuo con quien riñó,

AWí . .. ^ •>*-*»*- - *.V ~.
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ííS iio litlra  jha desechado su creencia de que en
t3 pwMww^ el asunto estuvieran complicados al-

Pidiesáo eKonelas gunos ediles.
Madrid 30- E l  diputado ministe-j Ei señor Valero Hervás, en nom- 

,¡al conde de SalJént, acompañado, bre ds la minoría libera), censuró 
Je una comisión, visitó hoy al Direc ; enérgicamente la gestión del alcalde,

mes Telegráficas,
Recibidas por hilo directo y particular, cori aparatos instalados on nuestra Redacción

El último ataque, realizado el díaB Mitin suspendido
28, fué totalmente repelido. | n. , on c . ,

Hacia el Stryj, los austríacos ata | p ^ a^riĉ  Se&un comunican de 
¡can desesperadamente, sobre toda la I Barcelona, se ha suspendido el mitm 
región. ¡sindicalista organizado en Badalona,

SEVILLA
La avaricia

Madrid 30.—De Sevilla comunican 
que en una casa modestísima de la

En Golebesko, pusimos eti derrota Ioom° a d r i á n  a! Congreso deda Paz?calle de ¡¡Celinda, donde murió un

---- ----- ------------------- —
BOU l a s  B ü E JO E E S , 

n o  a l t e r a n  e m b o te l la d a s  la s  
f la m a s  F R ÍA S  r ie l w n lte r ie  VICHIV

~ f t f e h f e s S A I N T t L O U l SWíCUltAN DE VBUDAD a doinlclllo-81. Vorte f.rc* Vleby
E ST éM A eO -H ÍG A D O -R ÍW O M E »

pistro de Instrucción pública, lo pro 
metió. ¡j*

Disposición de Ug«rto
Madrid 30.—El ministro de Fornen- ‘i \ 

to ha firmado una real orden'para 1&1; 
aplicación de los decretos, haciendo j 
extensivo el de 2 de Agosto de 1912, 
mfereitte a la salubridad, seguridad 
e higiene de los emigrantes, en su 
viaje de retorno a la madre patria.
El Círculo Cousarvador. Roekccíóu de 
junta
Madrid 30.—Hoy celebró junta ge 

neral el Círculo Conservador de esta 
corte,

La concurrencia fué extra o ¡dina-

! frac ato  de las p A.i'úsas se debe a j B» Francia
qu vio cada acto dónde la policía. 1 Madrid 1 .—Radiotelegramas fran- 

Los concejales republicanos, como] ceses participan que el D iario  Ofi- 
ta por no h .iH'ae aclarado el cia l italiano publica tres decretos:

nsatí rctkarpn del salón de se-

Síg.ae la mejoría
Madrid. 1 — Ei general Azí^nagá, 

a última hora de ¡a noche* continua­
ba bastante mejorado.

Los médicos, en vista del funcio­
namiento del corazón, confían en 
salvarle.

Firma regia
Madrid 30.—.Su majestad el rey ha 

firmado los siguientes decretos:
de escalana. • 5 Nombrando en ascenso

Fueron reelegidos, presidente, el ¡inspectores generales del cuerpo de 
sefior .Dato; vicepresidentes, los se-1 ingenieros de montes a don Carlos 
ñores Sánchez Guerra, Burgos, Ber-¡Carugas y don JoséJRegal. 
gamín y Bugalla 1, y el resto de _ *
anterior junta directiva. ¡don Santiago Olazabal.

Acordóse, que un* comisión visíte! Autorizando un crédito de 462,217 
mañana *1 jefe del Gobierno, para! pesetas para ensanche y mejoras del 
notificarle su reelección, y determine| puerto de Palamós^ 
eldiaenque.se posesionará del car I De Instrucción pública:

Uno llamando a los oficiales reser­
vistas territoriales, a filas.

Otro concediendo al Gobierno de 
rocho de requisa. _

El tercero se refiere uí uso de los 
caminos de hierro en tiempo de gue 
pro. .

—Un reciente envío a los Estados 
Unidos de 100 millones de dollares en 
bonos del Tesoro por los alemanes, 
permite sorprenderles en flagrante 
delito de falsedad, pues afirmaban 
que tenían dinero de sobra.

ALEMANES Y ALIADOS 
La batalla d» Fiandes

.. .. _ w . Madrid 1.—Cablegrafían de Lon­
icera ingeniero jefe de primera a ¿ r e s  que la segunda batalla de Fian- 

«-i ^eg ^  durado 5 csías y ha sido más
sangrienta que la primara.

El contingente canadiense exhaus-

Ua caso de catalepsia
Madrid '30.—Según participan de 

la ciudád condal, en Archs, fué en­
carcelada una mujer que recorría las 
calles pidiendo limosna, acompañada 
de ur.a hija que sufría un ataque de 
ctiíalepsia,

La muchacha no hablaba nada, y 
arrastraba los pies automáticamente.

La niña ingresó en el Hospital.
Cabildo pacifico. Mitinas suspendidos

Madrid 30 —De Barcelona infor

Auto Incendiado
Madrid 30.—De Castellón de la 

Plana dicen que en la carretera de 
Aleara se incendió el depósito de ga­
solina de un automóvil ocupado por i 
ei propietario don Manuel Latorre y 
ua amigo suyo.

Ambos y él chauffeur sufrieron le 
ves quemaduras.

tA nOKÜÑÜ 
El famoso Congreso

su anunciado dis-go, y pronunciara 
curso.

Esto en Palacio
Madrid 30 —El presidente del Con-j 

sejo señor Dato, ha estado hoy en" 
Palacio, despachando con el rey.

Este se interesó vivamente por la 
salud deí presidente del senado ge­
neral Azcárragu,

Don Alfonso ijbnuntó también la 
muirte del señor VLLgra, m a ni fes 
lando que en su sentir, representa 
una gran pérdida para ta erce

Dictando reglas para la provisión!
de las cátedras que vaquen en lasj^o v el domingo.

to, fué transportado a la segunda lí­
nea.

La jornada más dura se libró el sá-

M&drid 1.—‘Telegrafían del Ferrol 
man que el Cabildo aprobó'hoy todosh ™  P°r orden del gobernador civil, 
los dictámenes, sin discusión, P°licift. ha detemdo Y expulsado a

El P rogreso  publica un artículo p  congresistas portugueses. ^  | 
violentísimo, excitando al pueblo con- El vecindario ha visto esta medida. I s a j E g » * 
tra los veneradores de sus derechos, con gran complacencia. 6k a c il k iu ü a ,

Los radicales y nacionalistas hanj Los congresistas están en cambio 
anunciado la suspensión del mitin l mi?y excitados, „
proyectado para el domingo. El delegado congresista francés riló

Varios diputados de dichos partí una conferencia de propaganda, era- 
j dos, se habían ausentado para no Piando unos términos violentos, 
asistir a! acto. j CADIZ

El señor Lerrcux anunció que tam-j ¡Pobre “Moscou!
bién se abstendría de asistir. ¡ Madrid 30.—Noticias de Jerez de la

Frontera dicen que. durante la ma­
drugada última, en la feria de gana

Universidades, Institutos y Escuelas 
de Comercio y Veterinaria,

Idem para celebrar concursos mu
sica Ies .

De Estado:
Nombrando ministro p’ehipctencia-

ííg de España en Tokio, al señor 
Cano.

¡ Ascendiendo a primer secretario, 
| al señor Gurda RarzaUlíana, que 
ferá segundo en. el ministerio deo-Es 

espa-Gado.
Ascendiendo a primer secretario

Emplazaron los alemanes baterías 
de grueso calibre contra Iprés. Ter­
minaron con la destrucción de la! 
plaza.

No obstante algunos periódicos 
aseguran que la parte Norte de la 
plaza aún sigue en pie.

Raid de m  zeppalín
Madrid 1.—Cablegramas de Lon 

ares dicen que durante la madrugada 
última, un zéppélfn lanzó varias bom­
bas sobre Ipswiphwit y Saint Ed-

Los tradicionalistas han desistido 
también de su anunciado mitin, pues 
solo tenía por objeto contrarrestar 
el de los radicales,

«saansaunsH
KUE?0 COKPUSSĴ O ARSBNICAE. A GÓf AS

I MEDICACION CIENTIFICA y PRACTICA
E l A R S E N IC O  F O S F O R O  IODO y  H IE ­

R R O  c a  form a de A L R U M IN A T O S , son 
los elem entos constitu tivos de nuestro  com ­
puesto arsénica! X2. B's una p reparación  de 
g ran  trascendencia M E D IC O  S O C IA L , que 
m erece toda la atención del clínico por lo» 
m aravillosos resu ltados ..que coa e lla  se- ob­
tienen  en  la S IF IL IS  y E N F E R M E D A D E S  
D E 'L A  P IE L .

S u  srirx  poder R E C O N S T IT U Y E N T E  y 
explica tam bién su ex  

traord lr.aria  acción te rapéu tica  en o tras en 
íerm edades, cuy* aplicación Incumbe sola* 
m ente *1 médico, una  vez conocidos loa coi» 
nanenttes del X2 y su dosificación.

N uestro  p reparado  X2, ha sido analizad», 
por el jefe del L aborato rio  G e n e ra l de S a­
nidad M ilitar, D r. José TJbeda y C orrea l, y 
determ inado el poder tóxico en  el Institu to  
N ació»ai de H ig iene de Alfonso X II, bajo U  
dirección del D r. C ája l,

P ídanse folletos explicativos a sn R E -

*8a Bolsa

P R E S E N T A N T E , Farmacia da J . Zambraae. 
—Reyes Católicos, 52 ,— ‘ChA, o a l

w« “ ,u “  r i n " a !  n n  ' r a w n i j ^ p l  1 au to r, L aboratorio  V id a l.—F arm ac ia , ca lledos, el propietario de un carrousel, $ dQ Luís Espada, 22; Orense.

fio1, . . . í
Visitando a Azcárraaa  ̂ ¡deía Embajada á l !Éspaiia en BerlínSmuñd, incendiando dos casas y oca- 

Madrid 30—El je fe del Gobiernoai sefior Londecho, que era segundoIsioaando algunas víctimas, 
señor Dato, fia estado en'el domici-fea la misma. » »**«».»•«,
lio del presidente de). Senado dpnj Trasladando al consulado de Gla.s- 
Marcelo Azcárraga. | covv, al señor Iturralde, que- era cón-

El ilustre político se encu.ntra me-1su! en Buenos Aires, 
prado, dentro de la gravedad. E s t a f a  - - ■
mañana, pudo tomar algú'i alimento. 'gil©?, i  &

ün& Fsuíiióa
Madrid 30—Esta tarde se hs.11 re­

unido en la ‘Presidencio, del Gonsej", |

ORCSilLES 
Parlé francés

los presidentes de la Sección español , Madrid ll. — l  clegramas de Palis­
ia dei comité internación^, del Con *dan cuenta üei s^ aiente Parte oficia!

AUSTRO ALSS5ANSS Y ROSOS 1 
Cambio da baso

Madrid 1.—Según notifican de Lon-
«dres la escuadra austríaca ha aban 
donado la base naval de Pola, írans 

,’abtaro como sitio más I

gfeso de Ciencias Administrativas, { a las tres de la tarde cíe
para canÜbiar impresiones y rrepararU-^V * . , . . T ,r 5 Hemos pasado ai norte ue Iprés, a

!a regióvyie Steesdraate.los trabajos pat a él Congreso.
Los socialistas

Madrid 50.—Los socialistas es.tu-;;.i:.¿í;_ que muchal* eran iaceadiarias. 
vieran boy en la Presidencia, pidfcn-j Estás han determinado varios in­
do hora al señor Dato, para entre- jcandios, que üán podido circuascri- 
garle mañana las conclusiones de losjbirsp y tíomi¡*arse rápidamente, 
actos que se celebren, con motivo delj En.-la Champagne, el enemigo ha 
10 de Mayo.' Ibcmhardc’aáo una de nuestras ambu-

Eí jefe del Gobierno les señaló lasjlr.ndas, hiriendo a un médico, 
doce:de la mañana. | Buques, de guerra aleamn»^

ladándoseu 
seguro.'

Satisfacción m  Austria
Madrid 1.—Según comunican de 

Viena toda la prensa se muestra sa­
tisfechísima de la reciente hazaña 
del submarino austríaco U 5 —faun 
dimiento del crucero acorazado fr&n 

 ̂ t cés G am betta, y muerte de casi toda
1< ¿litis ha recibido 500 bombas, de|gu tripulación —y dice que ha queda

“Ir por Ian3...w -
Mádrid 30—Ei alcalde de León 

dirigió hoy un telegrama al ministro!
(lela Gsbernación, diciéocfole: “In­
terpretando los séntimieíitos del pue­
blo, le ruego que releve al goberna­
dor, :eb cual signé insoportable/ —
Firmado, Lucio García Lomas.

Ei señor Sánchez Guerra, después 
de confirmar la autenticidad del tele­
grama, firmó las órdenes, destitu 
yendo al alcalde, y disponiendo se 
encargara de la alcaldía el primer 
teniente alcalde.

El gobernador, así lo ha 
mentado, . v.

Ei ministro, comentando el inci* 
dente, decía, no pueda consentir que | san cío 
ninguna autoridad hable en esos tér 8res-, 
minos, siendo subordinada suya.

Lamentaba Lo ocurrido, por ser el 
alcaide, amigo íntimo del señor Dato,

A Barcelona
Madrid 30.--.El gobernador» civil 

de Barcelona señ .t  A adrede ha con 
ferenciado esta tarde con V.l ministró 
de la Gobernación

cumplí*

kani
sido señalados en el. mar del'Norte, 
en aguas belgus

Dunkerque ha recibido diecinueve 
bombas de grueso calibre. Resulta­
ron. 20 paisanos muertos y 45 herí 
dos.

Algunas casas fueron destruidas. I
Parte otomano

Madrid 1.—Según dicen de Cons 
tantinopla. se ha publicado el siguien 
te paite cficia):

Hn. todas las acciones en los Dar- 
danelos, sobresale el arrojo y valen 
tía de las tropas turcas, especialmen­
te en el combate de Gallípoli, que ha 
durado dos días y una noche.

Los turcos combatieron sin can 
contra fuerzas muy superio*

Durante úna acción en los fuertes 
de Dunkala, los turcos utilizaron la? 
bayoneta para rechazar ai enemigo.

Cuarenta barcos de guerra enémi 
gos bombardearon' simultáneamente 
Sidi Byl y Dur-kala,

Los turcos, dq.sUe los fuertes, con­
testaron, bombardeando con gran

do demostrado que en Au¿tria-Hun 
gtia se mantiene vivo ei tradicional 
valor y espíritu ofensivo.

Noticias particulares
Madrid 1.—Noticias particulares 

de San Petersburgo dicen que. son 
inminentes importantes acontecimien­
tos en les Cárpatos.

Los rusos intentaron atravesar la 
frontera de la Bukovina, sin conse 
guirlo.

No obstante, proyectan hacerlo 
nuevamente, con más fuerzas.

fía los combates del 22 al 23, fue­
ron rechazados los austríacos hacia 
Lalaky.

Dejaron prisioneros 4 oficiales y
260 soldados.

0T0MAN03 Y ALIADOS 
La defensa da Gailipolí

Madrid 1.—De Londres cablegra­
fían que según noticias de los Darda- 
nelos las fuerzas defensoras de Galli 
poli se componen de 45 mil turcos.

Las operaciones en los Bsrdsneios
Madrid 1.—Según notifican de Ro 

ma, en los Centros Militares italianos 
estiman que han sido bien escogidos 
por las trepas aliadas los puntos de 
desembarco en les Dardanelos. 

Creen los técnicos que las ópera-
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id . del B. H ispano-A m ericano. 
Sociedad G ra l. A zucarera  Es-

00 00 00 00
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Id. Id. ob ligaciones...................... 00 00 00 00
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C A M B IO S
P erís a la  vista: F rancos . . 94 7c 00 00

I Londres L ib ras  esterlinas » 24 18' 24 18

agredió al novillero Mosco, hiriéndo­
le gravemente, '

. ‘ LERIDA
Uu hundimiento

Madrid 30.—Telegrafían de Lérida

no ocurrieron;

D e venta en Jas principales farm acias y 
d roguerías áe E spaña , P o rtu g a l y A m érica 

E xportación a todo .ei musido.
n*turxts¿i*¿¿Vtf+

Espala m Harnéeos
Y E B á L á

Seco
Madrid 30.—Un despacho oficial 

recibido de Larache, dice que se ha 
celebrado el zoco Arbá, sin regis­
trarse accidentes.

Concurrieron muchos moros.
Salvamento de náufragos

: Madrid 30.—El comandante gene 
¡ral de Larache señor Fernández Sil- 
ivestre, telegrafía al ministro dé la. 
¡Guerra, que el cabo de la compañía 
i de mar Juan Sánchez García, en

señor Sánchez ¡éx ito  a dichos buques.
Hundieron dos torpederos yGuerra. a Hundieron pos torpederos y un.

Esta noche na salido con dirección ^.transporté, causando además daños| 
a la Ciudad condal, para volver & jen un crucero, que tuvo que ser re-

clones se verán coronadas por el más'unión de seis marineros, arriesgando 
7_ h e r o i c a m e n t e  su vida, salvaron la de

seis individuos indígenas.

tomar posesión de aquel Gobierno 
civil.

Azcámga mejorado 
Madrid 30—El presidíate del Se.- 

na«o sigue mejor, dentro de la gra 
vedad de su dolencia.

No han surgido complicaciones.

©oleado.
Los turcos se apoderaron de gran 

¡cantidad de fusiles y de moniciones.
Parte ruso 

Madrid 1.—Informes oficiales de 
¡San Petersburgo dicen que al Norte 
¡del Niemen, las vanguardias enemi

El enfermo se encuentra en pleno \ ~;*s* SeTceVcarón río^Dubi-
gocc de sus facultades. Jza, entre Pitza y Eskuba.

El doctor Castrésama lo quitó hoy j l 03 alemanes, que se movían en un 
el vendaje, obser.yárií.ose que e. so I terreno pantanoso, cayeron bajo él. 
ñor Azcarraga veía algo a £dríapUf,g0 constante de nuestras ametra- 
riistancm. jila doras, siendo rechazados con pér-
EJ. Cabildo áe hoy. Las deiitmciás fi© i didas elevadísimas.

Bestairo. . | La retirada enemiga se hizo en-
, Madrid 30.—Hoy, en la sesión deltriaedio de gran desorden 

.AyuntamFnto, se trató extensamen 8 Cerca .de Estavosewa, los alema- 
\te de las denuncias presentadas por?oes, que habían emprendido la ofen 
\e\ concejil señor Besteiro, sobre su Jsivá, siguen combatiendo* con gran 
puestas estafas cometidas en el pago!desventaja.
a lqs maestros. ( En los Cárpatos, continuamos sien

El alcalde refirió las gestiones rea-|do. ato cades, aunque infructuosa 
ázhdas por la policía, y dijo que éstaI mente.

brillante éxito.
SALPICADUIÍ&B flEL CONFLICTO

EN GRECIA
Un telegrama

Madrid 1.—Notifican de Londres, 
que el kaiser ha dirigido uti telegra- S 
ma a su hermana la reina Grecia,¡¡ 
expresándole su 
en el éxito final.

PORTUGAL
Dos noticias

Madrid 1.—De Lisboa, informan 
que ha ¿ido detenido un barco carga 
do de carbón, atendiendo a indicacio 
nes del Gobierno inglés.

Estos habían naufragado en un 
bote de propiedad particular..

TETUAN
Sia novedad

Madrid 30.—Según comunican de 
ompieta confianza jCeuta, durante el día de ayer no ocu­

rrió novedad en la plaza ni en las po­
siciones de la misma.

M m é & m k
MADRID

Un accidento
Madrid 30 —Durante una partida

Afortunadamente,
desgracias.

VIZCAYA
Anuncio do huelga

Madrid 30 -—Según comunican de 
Bilbao, los mineros de aquella zona 
anuncian que cuando termine la gue­
rra, declararán la huelga general, 
para conseguir la reducción de la 
jornada de trabajo hasta ocho horas, 
e implantación del jornal mínimo de? 
cuatro pesetas.

ALICANTE
Basada

Madrid 30.—Telegrafían de Alcoy 
qne durante toda la tarde de ayer, 
fué visitadísimo el presidente del 
Congreso señor González Besada.

Juegos florales
Madrid 30 —Según comunican de 

Alcoy, esta tarde a las seis, se han 
verificado en el teatro Calderón, unos 
juegos florales.

La concurrencia, ha sido extraer 
diñaría.

Fué premiado, el poeta den Miguel 
Abad Tormo, el cual designó reina 
de la fiesta, a la señorita Irene Car- 
bonell.

El presidente, del jurado, pronun 
ció un elocuente discurso, presentan 
do al señor González Besada, man 
tenedor de la fiesta.

Al levantarse a hablar éste, se 
produce una delirante ovación.

El discurso pronunciado por eí 
ilustre político, fué brillantísimo.

La mayoría de sus párrafos, fue­
ron acogidos con grandes aplausos, 
y al terminar, fué adamadísimo.

La fiesta, resultó verdaderamente 
magnífica.

Visitas y pruebas de afecto
Madrid 30— Notifican de Alcoy 

que el señor González Besada estuvo 
visitando el estudio del pintor Ca' 
brera.

Recorrió varias calles de la pobla­
ción, siendo aclamado por el vecin 
dario.

GERONA
La huelga geaoral

Madrid 30.—Según comunican de. 
Puigcerdá, la federac.ón obrera ha 
celebrado un mitin, acordando la 
huelga general hasta conseguir que 
se aumenten los jornales y la rebaja 
en los precios de los alimentos y al 
quileres.

AVILA
Tormenta

Madrid 30.—De Avila participan 
que en Navalperal de Pinares, una 
terrible tormenta ha destruido casi 
totalmente !,os sembrados.

Se han pedido socorros al Go 
bierno.

£ / &  ^ o J t 5 i r ^ ü t  
el surtido de MEDALLAS artísticas 
de todas clases que presenta EL 
% m  tomo, así como los ROSA­
RIOS, DEVOCIONARIOS coa y 
sin aplicaciones de plata, y toda 
ciase de objetos para regalos en ar- 
íículos religiosos,

E L  B U E N  T O N O
Basa soncertaiía güu la Cooperativa militar 

Fondada en 1889 Precies fijos

Se dice que se dirigía a Alemania. |de Polo en la Puerta de Hierro, se 
Sigue el trasiego militar con moti- Jcayó del caballo que montaba, el aris- 

vo.de la agitación existente entre lasltócrata don José Santos Suárez.
guarniciones.

Ds Barcelona
La fiesta del trabajo

Madrid 30.—Notifican de Barcelo­
na, que en el Gobierno civil no se ha,¡pintor y subdirector del Museo 
recibido ninguna petición para cele ¡Prado, Salvador Viniegra. 
brar mítines ni acto alguno, eonme 1 El acompañamiento fué nutnerosí 
morativo de la fiesta del trabajo. j simo.

Resultó herido gravemente, a con 
secuencia de la caída.

Entierro
Madrid 30.—Esta tarde se verificó 

el entierro del cadáver del celebrado
del

W  o  t o .  m  M J . Í  i  t  íM 5<e> a
Servicio de la  plaza p ara  hoy:
P arada , A rtille ría  y C ab alle ría .—Je fe  de 

día, el coronel de L ttsitam a, don A atouio 
F ernández G olfín.— Im a g in á m , eí ten ien te  
coronel de L usitan ia , don F austino  P e rie r  
G ranadino .—H ospital y provisiones, el c«ar- 
to cap itán  de L nsitnm a, don F ederico  M ora 
F ig u e ro a .—D e orden de S u  Excelencia, e l 
com andante sargento  m ayor de Ja P inza, José 
Fernández.

Revista de Comisario
E l excelentísim o señor g en e ra l geberna- . 

dor m ilitar de la  plaza se ha servido disponer 
que la  rev is ta  de Com isario del próxim o mes 
de Mayo la  pasen los cuerpos, secciones y 
clases de la guarn ic ión , en  el orden y form a 
siguiente:

í .°  E l día l.° , bajo su presidencia, an te  el 
com isado de g u e rra  de 1.a clase don Luis 
A rias M eusignac. .

A  las nueve, la  rep resen tac ión  y fuerzas 
del regim iento  in fan tería  de Córdoba núm ero 
10 en el cuarte l de la  M erced.

A  las nueve y tre in ta  el regim iento caza­
dores de L u silan ia  .12,° de caballería  y p r i ­
m era sección de la p rim era  com pañía de la  
segunda com andancia de tropas de in tenden­
cia, cuarte l de S an  Jerónim o, y  el grupo  de 
am etra llado ras de la  1.a b rigada de la  4.a di­
visión, en  su cuartel.

Seguidam ente la  Zona de reclu tam iento  de 
G ranada, el ba ta llón  2.a rese rv a  y ca ja  de 
rec lu tas núm ero 33, y el 4.° depósito de r e ­
set v a  de caballería , Casa P a re ja , y el 8.° t e r ­
cio do U guard ia civil y com andancia de e s t a ^  
provincia, ca llo  de-la P iedad núm ero 11.

A las doce el 12. reg im iento  m ontado de 
a rtille ría  y la 2 11 sección de la  2 .a com pañía 
de la b rigada de tropas de sanidad m ilitar, 
en el cuarte l de Santo Domingo.

Los m ilitares que co formen cuerpo, los 
en destino de p lan tillas de establecim ientos y 
depe ndencias, que según el reg lam ento  de 
revistas deben p asa rla sp o r justificantes; jefes 
y oficiales con Ucencia, excedentes, de re e m ­
plazo en e.sU plaza y pensionistas de las c ru ­
ces de San F ernando  y S an  H erm enegildo; 
re tirados por g u erra  con a rre g lo  a las leyes 
de 8 de E nero  y 6 de F ebrero  de 19.-2; p a r ti­
das sueltas y transeúntes, cu idarán  que se 
encuentren  sus jastíficactes éu este Estado 
M ayor, en todo el día de hoy, para su exam en 
y  anotación. E l día l .°  a las quince cu idaráa 
de que sean recogidos para  pasar seguida­
m ente a p resen tarlos personalm ente a su e x ­
celencia y después al exprese do ce misario, 
p ara  sus respectivas autorizeeiones. Los jefes 
de dependencia, y, en  genera l, todos los que 
tengan  individuos a sus órdenes, el oficial de 
transeúntes com prendido,concurrirán a l f re n ­
te de ellos ante su excelencia y comisar io In­
terven tor, sin rná3 excepciones que los p r e ­
sos, enferm os o de servicio, respecto a cuyas 
revistas o presentaciones personales reso l­
v erá  su excelencia en  cada caso.

Servicios para el utos do Mayo 
E l de transeúntes es ta rá  a cargo  del p r i­

m er teniente del 12.° regim iento muntndo de 
a r ti lle r ía  don F e rn in d o  de A rtea g a  F e rn á n ­
dez, que tiene su domicilio en et Refino; la 
en treg a  se efectuará  en el día de hoy a las 
once en  este Gobierno m ilita r, con presencia 
de la relación que le  pase el oficial sa lien te 
al en tran te  de este servicio.

P a ra  el servicio médico de plaza queda 
a continuación se

EiElLEUttstntfitton
P ero  eu  cambio, puede a seg u ra r a l públi­

co, que los precios que fija a todos sus a r tíc u ­
los com piten, por lo lim itados, con todos los
que fije cualqu iera o tra  casa del ram o de te- L ^ b V a d o *  c í^ e r^ o n p iq u e  
jidos de G ranada. P a r a  convencerse de ello 3 c.xpresa;
Sírvanse v isitarlo  y consu lta r precios. * - -- ‘

E n  El León pueden adqu irirse v erdaderas 
novedades en ad íe n lo s  propios p a ra  la  esta 
ción de p rim avera , de lan a  y seda, p ara  
vestidos de señora, así como en cortes de 
tra ie  p a ra  caballero .

E xtensos surtidos en  toda clase de tejidos 
blancos, negros y de color.
Precios rigurosamente fijos y ventas pl coatado j cuerpos* aux ilia res  que ten g an  derecho a re  

Calle del Poeta Zorrilla, 98 (antes Mesones) I v istar de oficio.y en fin grupo de am etra lla -

Médico provisional, don F rancisco  C ifuen- 
te s  V iedm a, con destino en el H osp ita l M ili­
ta r , que habita Cam pillo A lto  l úm ero 26 de 
plaza y cuerpo de carab ineros, guard ia  civil, 
B rigada obrera y topográfica de Estado M a­
yor, pensionistas de S an  F ernando , aspiran- 

, tes a peusión de S an  H erm enegildo y C ab a­
l l e r o s  placa de la  m ism a orden, retirados, de



tuaem

DIARIO DH LA MAÑANA 1,° de Mayo de 1915 m v m B m  G B A W A m m Ultimos telegramas
t<̂n4w-iKiiiiinf<n<ni»«nili'ml!ilM KXKmtan’jemixn

brigada de la  4 R división; y S Mantas, don losé Belírárt, don Juan Hermoso,
director de Telégrafos, administrador de C o­
rreos, don Antonio M ordí, don Rafael Sán­
chez, don Pedro Rodríguez, don Miguel S e­
rrano, don Francisco Lao, don Gabriel García, 
don Mariano Alonso, don Fernando González, 
don Scvapío Martínez, don Rafael Lacal, don 
José Pérez, don José Rodríguez, don Manuel 
Santos y depositarlo pagador.

— Ha sido nombrado administrador de Ren­
tas arrendadas de BsJeares, don Francisco San? 
doval González.

doras de la  1
para  .suplente de dicho servicio el médico 
l.°d o l 12 ° reg im iento  m ontado de A rtille ría  
don Casto M orales M aléóu quo hab ita  C ues­
ta  de M onteros núm ero 6.

El servicio veterinario  queda a cargo  del 
personal siguiente:

De plaza y asistencia d iaria  del ganado de! 
grupo  de am etra llado ras de la  1 .a b rigada de
la  4 .a división, veterinario  2,° elel 12,° reg i 
m iento montado de a r ti lle r ía  don José Saba- 
te l V íedm a, que habita ca lle  M anuel del 
P aso  núm ero 9, y  su  regim iento designará  el 
herrad o r que debe auxiliarle , y  como sup len ­
te  el veterinario  3 0 del reg im iento  cazadores 
de L usitan ia  don José H ernando P érez , que 
tiene su domicilio plaza de la  M ariana nú 
m ero 40.

E l de equitación es ta rá  a cargo  del p ro le 
sor l.°  del 12 0 regim iento m ontado de a rti­
l le r ía  don G uillerm o B urgos T o rre s , que 
tiene su domicilio ca lle  de S an  M atías n ú ­
m ero  20.

P or el 12.° reg im iento  montado de a r ti lle ­
r ía  se nom brarán los barberos p a ra  los indi­
viduos que se hallen  en el H ospital M ilita r y 
calabozos de! principal, que no Ceng.«n cu e r­
po en la guarnición, partidas sue ltas y  traa- ¡ 
seuntcs.

E l servicio  de am bulancia estará, a  cargo i 
dei regim iento  cazadores de L u  itau ia  12.° de j 
caballería .

E l toque de oración se rá  a las diecinueve ] 
y dieciseis.

i
'4t:
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TEATRO CERVANTES
H oy ai proyecta en este coliseo la cuarta se 

¡rte de «Rocumbofc», cuyo estreno era esperado 
con ve-dadero Interés por d  público.

SI interesante» fueron tes primaras pa tes, 
esta lo es má«. Están divididos en cinco partes 
los i.v co  metros que tiene «El esplendor cíe 
íiücamboie »

P ív s  maílsna domingo se preparan dos gran­
des funciones pos- tírdte y  noche, con escogidos 
prc-gipims.

« l i l i .  I l l l f l j p
Caitos para hoy

Santco del día i —SantosJFelípc y Santiago 
apóstoles, San Segismundo y  San Orencio.— 
Oración de la noche, a la» siete y media de la 
tarde.— Animas, a Isa nueve y medía de la n o ­
che.

Liturgia.—-La Misa y oficio divino son de

predica el señor doctor don Jcié Fernández A r­
roya. ■

Ejercicios del mes de M ¡yo, como oyer.
Visita de la Corte de M sría.—Ntra. Señors 

de In Candelaria, en Santa M aría Magdalena.
0

M es de M ayo consagrado a la Santísima Vir­
gen M aría M adre del Amor Hermoso, en la 
Iglesia parroquia! de San Matías, a devoción de! 
clero, señoras de la feligresía y otrss devotas de 
la Santísima Virgen. Dará principio, hoy, día

San Felipe y Santiago apóstoles, con rito doble L rime, 0i a #c¡, de la tarde, en la forma si- 
de segunda clase y color encarnado. Credo. Pre- p gu¡er,tí:

Motas ta/urixias

NOTICIAS LOCALES
A v a r  so reunió !a comisión organiza­

dora do la IV Exposición Obrera". Se dio 
lectura a  des cartas, usa, d o l Jefe Supe­
rior do Palacio y otr&giai condo do Aguí 
lar, ofreciendo en nombro de S. M. ol 
rey y de S. M. la rain a doila María Cris 
t in a ,  dos premios para la Exposición.

Ss acordó dar las gracias ai ex celen 
tídm o señor arzobispo’por su iatorés tu

i Los célebres y aplaudidos niños JJlan- 
? quito y  B e im o iíte ,  quo tantos éxitos al- 
jcausaron el uño pasado ou los días 27 
j de Septiembre y 18 do Octubre, vuelven 
| a aparecer en nuestro circo taurino el 
próximo domingo 9 de Mayo, dirigiendo, 
como antes, las cuadrillas de N iñ o s  S e ­
v illa n o s .

Los seis preciosas novillos de la acre­
ditada ganadería do don Félix Suársz, 
de Sevilla, darán seguramente ol mis 
rno juego que sus hermanos los que se 
lidiaron el 27 de Septiembre último.

El público aficionado que conoce a
S  ^  en nM rt,  i.! Fr los simpáticos niños, como igualmentebeMuevi ael obioro y en pro de la Ex-¡,„ r!a lno
posición, y que se pida al Ayuntamiento 
aumento la cantidad.do 500 paratas con­
signada para-dicho acto.

Él miércoles, a las cuatro do la tarde 
se m ruitá nuevamente ia comisión.

—T a m b ié n  ee  r e u n ió  a y e r  la  co m is ió n  
o r g a n iz a d o r a  de la Fiesta C a tó l ic a  do l 
T fíi-baj.), a d o p ta n d o  a c u e r d o s  a c e r c a  del 
m it in  q u e  s e  c e l e b r a r á  e n  e i  t e a t r o  A l 
f ia m b r a  e l 10 d e l c o r r ie n te  ta 'S .

S a  a c o rd ó  i n v i t a r  a  to d a s - la s  A so c ia  
c lo n e s  r e ü g ió q a t,  h a c ís ñ d o  c o n s ta r  q u e  
s i, p o r  o lv id ó  h ív o ta n te r io ,  .»!,.■ u a  a  no  
ro e :b ia ra . io v i ta c ió o ,  ee le s  s u p l i c a  pa* 
s e n  p e r  e i  C irc u ía  do ¡a  G r a n  V L ,  a  r e
■COggd.üO, :

También s > cardó que i a palees sean 
so lo  o c u p a d o s  p a r  la a  s e ñ o ra s  q u o  i « v en  
in v i ta c ió n  y  q u o  io s o b r e r o s  y u ie tan  os 
t e n  o no in v í ta c k s .

— A n o c h e  r iñ e r o n  e n  !* c u e s ta  d e  Be* 
í e t a  R o s a r lo  H id a lg o  C a s ti l lo , d e  50 
a ñ o s , y  J o s e fa  M a r t in  G á r c b ,  tío  22, 
o c a s io n a n d o  la  p r im e r a  a  l a  s e g u n d a  
u n a  h e r id a  coa tu s a  e a  la  re g ió n  f ro n ta l ,  
y  l a  s e g u n d a  a  la  p r im e r a  u n a  h e r id a  
e n  la  m a n o  d e r e c h a ,  & c o t ;s e c u e n c ia  de 
u n  b o c a d o , y  la  r o t u r a  d e  la  b lu s a  que  
v e s t ía .

D ic h a s  m u  ja re a  fu e ro n  c u r a d a s  e n  el 
H o s p ita l  do  S.-jtj J u a n  do D -o s , a  d en  de 
Ja s  c o n d u jo  e l g u a r d ia  do  s e g u r id a d  
J u a n  U u a tiro s , q u e d a n d o  d e te n id a s  en  
l a  j e f a t u r a  tío v ig i l a n c ia ,  e n  c u y o  con  
t r o  if>a p r e s e n tó  e i  a l c a ld e  do b a r r io  cis 
S a o  Jo sé  d o n  M ig u e l P u c h e .

— Los g u a r d ia s  m u n ic ip a le s  I l fg u o r a s  
y  M e n a ,  d e tu v ie r o n  a y e r  a  M a n u e l G ó­
m e z  P ñ s t r a n a ,  d e  39 aflea y  M a n u e l Gó

la bravura de los .novillos, estará satis
fecho y descoso de pasar una bnena
tarde.

R E O I S T R p  C IV IL
Én loa juzgados de la capital *e Wcieron ayer 

tes* 'iguientec inncrípcioyies:
Campillo.— Dcfuiicione*: Manuel García Juá­

rez, José Espejo Baena y Tomás Carinan* M ar­
tínez.

Nacimientos, a.
Sagrario.—Defunciones: don José Valenzuela 

Lépzz, josefj Cabello Pedilte, R»fad Fernández 
Moreno. Ana Sánchez Sabio y Francisco Cruz
Muñoz.

Nacimientos!, ningun.o.
Salvador.— Defunciones; Gloria Espinar Gar 

cía. Anioriio Fsj rdo M aldanado y Antonio 
Lozano Aibea.

Nacimientos, i.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
E n las secretarías de ios Ayuntamientos de 

Monachil, Aihcnoín y Jun. ha sido expuesto si 
público el apéndice a! amiilaramiento.

— La guardia civil de Lss M ozas participa 
que, próximo a un mo mo da aquel término, 
icé atracado por dos desconocidos el pescadero 
Antéalo.Santan» Camscho, al cusí :e robaron 
rquélios 102 75 pesetas.

Lss autosiáxdcs practican gestionas para des 
cubrir a los autores deí hecho.

fuefo de Apóstoles.— H oy los señores cursa pá 
rrocos están obligados a aplicar la Misa por el 
pueblo.— Las vísperas son segundas, con con­
memoración de la Dominica siguiente’ y de San 
Atsnasío obispo y doctor.— Las completas son 
de Dominios.

Jubileo perpetuo.-—Rn la Cepilla de los Re­
yes Católicos y Nueítra Señora ele tes Angm 
tías.

Jubileo de Fas 40 Horas.— En la iglesia del 
convento de Santa Catalina de S ena.-P o r su 
Santa Titular y Madre, Don Ramón Barredle- 
gurgn y su esposa, en sufragio de sus señores 
padres y demás difuntos de su familia.

Se manifiesta a las siete de la mañana y se 
ocuita a las sirte de la tarde.

Mañana en Santa Isabel,
Rosario.— En la Catedral, San Andrés, San 

Ildefonso, San José y San M etías, a las ocho 
de I» mañana.— En todas las demás iglesias pa 
rroqulales y Capiiia de la Misericordia, a la ho 
ra de costumbre.— En San Juan de Dios, * lss 
seis y media.— En d  Santuario del Perpetuo 
Socorro (antigua iglesia de San Felipe), a las 
seis y  tres cuarto*.

Misas cantadas de sábido.— En la Catedral, 
a las siete y media de la mañana — En Nneatr 
Señora de Grscis, a fas siete.— En San a Esco­
lástica y Santa María Magdalena, a las ocho,— 
En Ntra. Sra. de Iss Angusrias, a las diez.

Misas cantadas.— En Ja Catedral y Cspilis 
Real, a las ocho y tres cuartos de la mañana — 
En Santa Catalina y San José a las nueve.

Misas rezadas ds punto .— En la Catedral, 
a las ocho y  ocho y cuarto de Is mañana.— Bu 
la Capilla Reai, Ssa Andrés, San Ildefonso. 
San José y Ssr. M atías, a Iss ocho.— H» ¡as Ca 
puchinas, Santuario de! Perpetuo Socorro, 
Mospsíalicos, Sagrado Corazón d« jesús, N ues­
tra Señora de las Angustias y San Juan de Dios. 
Hay Mis* ¿e medía «n media hora, desde lar 
seis a las anee ds la mañana.— Hn Santa María 
Magdalena, desda las siete a las diez.

Hay Misa a las doce en N tra. Sra. de las 
Angustias, Santa María Magdalena y en Santa 
Cstelíita.

A fas nueve en punto
Palcos, 10 pesetas. Butaca .con entrada 1*50. 

Entrada principal, o'40. Paraíso. 0*35.
El timbre a cargo de fa empresa.

SALON BStíSO
Estreno de la sensacional película en 3 partes, 

«La carroza infernal». La segunda corrida de 
feria en Sevilla p j t  los diestros Gallito y Bel- 
monte.

LUX F.DEN
Función para hoy.
A las ocho, «La mala sombra».
A las nueve y tres cuartos, «L» buena som­

bre».
A fas diez y  tres cuartos, «La corría de toros».

D IA R IO  .DE L A  M A N ^ A

I i s e s f r o  í a e r i o S i q ^ i r a t t ó
Gomo los bilLéteS de los Tranvías 1 ^

Junto Cupón rena teg ro  del importe L* 
Üario, se ad m ite  como dinero por toV*1* 

valor en pago de la s  compras al detall ^ 
se hagan  en  los A lm acenes de tejido*?115 
P A Z , en la  propensión de 10 por ciento- ^ 
es, en  cada 50 cént irnos de compra, «L -,5*8 
nn cupón. Wllh

Prado* seriamente HJ01
O ficios, 10, y  T inte, 5 y  5.~(zacaj,

I

Exposición de S. D . M., «stsción al Santísi­
mo Sacramento, Santo rosario, ejercicio de las 
Flores, salve, letanía y reserva.

Los domingos y demás días festivivos, habrá 
sermón a cargo del señor cura, doctor don José 
Velázquez Granados.

El día 30. solemne Función en honor de N ues­
tra Señora. En ella tendrá lugar la comunión 
general de las niñas que pertenecen a la Escuela 
nacional de la señora doña Justa Lucía Palma, y  
el sermón estará a cargo del expresado señor 
cura.

El Excmo. c limo señor Arzobispo concede 
ico  días ác indulgencia en la forma acostum­
brada.

&
Congregación de la Comunión diaria.— Co­

rresponde recibir la Sagrada Comunión en la 
iglesia de los PP. Capuchinos (Triunfo), el día 
de mañana, 2. a las seis, a los señores don M a­
nuel Quiñones Iguña, don Francisco Torres 

5 Fernández y don Francisco juez Pera1, y en la 
igle.ía de San Andrés, el día 3 . u las siete, s Jes 
señores don Eduardo Gavés A»c»rza, don Car- _
los Jiménez Huertas y don Eduardo Gsrés Re ¡c iá tica  y  corea. E n  las neu ra lg ias , hemiple- 
bollo. f g íás y parálisis. De seguro  éxito en los cata*

O ¡ rro s  bronco-puim onares crónicos, asm a bron-
A Iss ocho de la .rufiana del 3 de Mayo, d l . h « ía l! bronquitis y faring itis . Instalaciones 

. . c, , r, . .  3 . ¡ 9 de prim er orden, g randes hoteles. P recios al
d* I* Santa Cruz, m á t e  comunión general de a ,c J nce de todas | „  fortunas, g ran  P arque,
le Propagación de la Fe en la iglesia de a * n h 055 eléctrica, teléfono y te légrafo .
Justo y Pastor. jj Itin e ra rio .—L ín ea  de los fe rrocarriles Au*

“ i;¿¡aluces hasta  la  estación de S au  F rancisco

T 0  1 B 2 1
G R & N  V IA , 2

ESTUDIO FOTOGRÁFICO ---- --
----------—  M o rales y V a ld iv ie so

HAY ASCENSOR

Balnearios de Aliiam a de Granada
A guas las más term ales y  más azoadas de 

A ndalucía. Clim a seco, tónico y  de a ltu ra .
MANANTIA!. DE LAS TERMAS DE HARTOS

sulfatadas, cálcicas, n itrogenadas, radioacti- dad a la  de M otril, por el due&o de laToad 
ra , 47 grados; 93 0f0 de nitró- j N ueva, establecida en el Paenie de Trian-

n o t i c i e r o  S J r a i a á i a o
£k$ ójí por valor da 5 céntimos 6D

Sos AlmgcttBdg d© tejidos
= = X / Á  F

O fioioa , 10 , y  T inta, 3  y 5

(Z A C A T ÍN )

vas; tem peratur 
geno puro

MáNANTIAL M5 LOS BAÑOS NUEVOS 
A guas n itrogenadas, su lfh ídricas, radioac­

tivas; tem peratu ra , 49 grados; 98 Ü[Ü de h i­
drógeno p u ro .—Indicaciones: E n  las m últi­
ples m anifestaciones de la  d iátesis a rtrítica . 
Eficacísimas en toda clase de reum atism os,

[José M ingorance Moya (¿ j  cliirroT" *' 
L a  hora  de sa lida  se*vá las seis delamsñi 

na, y la  de reg reso , las seis de la tarde.
Precios económicos

• R B N A OFICIAL
Gacótís i

L* recibid» syer k:i Granada no coístisne nin- 
guria disposición que no hayamos publicado en 
nuestro Servido Telegráfico y Telefónico.

Botella Ofícífil | de O ctubre.
El de ayer insería:
Real Orden cfrcu’ar dd  ministerio de In Go 

bernsción, disponiendo que se recuerde la cb'i 
gacfón inexcusable del empleo de substancias 
ignífugas en todos los casos que dítsrmina el ? 
reglamento dg 19 de Octubre de 1913 .

(Lojn), desde cuyo punto hay autom óviles y 
ca rru a jes  que heceu el recorrido ráp idam en­
te. B illetes de ida y vuelta  a m itad de precio, 
du ran te las tem poradas, en las líneas de f e -? 
rrocarriles  A ndaluces y de B abadiila  a A 'g e  
ciras. T em poradas: prim era, de 1 de M ayo a! 
39 de Junio. S egunda, de 29 de A gosto al 31

, , . _ , ,  _  n R>eal decreto de Instrucción publica, sobre la
¿septenario en honor de han José.— En sur ,. , .* . , . . . , '  , i conservación de Ja Alhsmbrs.iglesia parroquial, a las seis de I* tarde y predi

ca el R. P. Ricardo Olea.
Novena en honor de Santa Catalina.— En la 

iglesia de tu  conver-to, a las seis de h  tarde y 
predica el señor Fernández Arcoya.

Ejercióles del mes de M ayo.— Por la maña­
na a ¡as seis, en Nuestra Señora de las Angus 
tías.— En Santa Mavís Magdalena, a las ocho.

Por la tarde, en el oratorio de la Corte de 
Cristo, a las tres — En el Seminario, a J?.s cua­
tro .— En tes Niñas N obl.s y en la Capilla de 
Santa Filomena, a tes cinco.— En la ig’esia de 
Padres Capuchinos y  en te Gruta de Ntra Se 
ñora de Lourdes, a ias cinco y medie.— En las 
Capuchinas, San Matías y  Servicio Doméstico, 
a las sete.— En N íro. Salvador y San l.defonso,

Circulares del gobernador, anunciando te iu  
basta de tes obras de acoplos para conservación 
de los ki ómetros 3 «I 5 9 al 13, y ao de la ca­
rretera de Cuilar de Basn a Htiéscir.

Edicto del vicepresidente de I* Comisión pro jj 
vincia!, anunciando la proclamación de concrja £ 
les en Darro.

Distribución de ios fondos provinciales par» |  
Mayo próximo. í

Circuter del delegado de Hacienda, anuncian f 
do el pago a los individúes de Ciases pasivas. J 

Edictos de los a'ca’dei de Ambvós, Acequias I 
y Lentcgí. anunciando la terminación dei apén-f 
dice al amillavamfento. §

Bodegas do, ’dtra, Se- 

fiora de las Angustias
Víuos finos de mesa -------*

Servicio a domicilio, embotellados desde 
media docena en adelante; sin embotellar, 
desde 4 litros.

*  '****— .......*
Célebre Depurativo Vegetal

cura - las

ENFERMEDADES ce u  PIEL
Vicios do la Sangre, Herpés, Acno. 

EXIGIR EL FRASCO LEGITIMO i
1 KLFERflÉ,BL(JTTIÉRE«Cia, 28,JI.Richdic-u,París. 

Todas Farmacias.

-Precioa del embotellado-

Blanco superior. . 
Blanco L cepa Eiver 
Tinto ......................

JioteH 1r Media botella ’

39 cts. 2 medias, 35 cts.
40 „ 2 id. 45
30 „ 2 ¡d. 35 ,
35 „ I  id, 20 ,

La guardia civil del pueblo anterior corau- Ü * *£s se’s Y raedia.—-En Ntra. Señora de los A

mez Sáü«h8S5, de 59, les cuales, en esta­
do de embriaguez, promovieron escán­
dalo gd la calle de San Ju&n de Dios. 

Q6w&z Pastraua ingresé en el arresto. 
—Los vigilantes señores Santieteb&n, 

Fétoz  Pastor y Valdera», detuvieron 
ayer al mocíco crúo Felipa Alvares Ho 
redía, de 18 afioa, el cual promovió un 
faar|.o escándalo an la puerta del «Cafó 
Español».

I,e fuó ocupada una faca.

Sefiaíatatealoa pava hoy
S tla t e  lo civil-—juzgado de Jaén: den JuaR

,  , r? - u ñ o  Rico yJosé O.. mn¿
mis y Parr«6,
s«fiof Escobar; procu

don Juan O teóstorno lte-! 
«ofctc resvíndiisción. Abogado, 

«dov”, señor Romero; ae-

•—*0 eoR-cretavio, señor Serna.
Juzgado de Linares: Francisco T fg u  

zález con te Compañía ds  los Ferroc-miles An 
daluces. sobre tecbm íción dU cantidad, por sc- 
cidente dsl ir*b.»jo. Procurador, jefior Turtos»; 
secretario, señor Lezcsno.

Sala de !o crimina!.— Sección primera.— Juz- 
-gado de  Guadix: contra Nicolás Gut»é<rcz Cár- 
ücnas, por hurto . Abogado, señor Valdecasv»; 
procurador, señor Amaro; secretario, señor Val- 
verde.

El mismo juzgado: costra  Manuel Luqite 
Caballero, por hurto. Abogado, señor Cánovas; 
procurador,  señor Romero; a c etario, señor 
Vate«r de.

Licencia
Se han eo 'ced id o  s e i s  meses ¿e licencia a! s e ­

cretario del j .z g a d o  de  instrucción de  Guaájx 
don Rr.món Poyatos.

Visita áe cárceles
Ls Sala Je  Gcbíerr .o de c-:ta Audiencia, g ira ­

rá hoy te aCcs5u '« brat'« visita general d e  cár- 
celes.

IttstmccioH Jublka

ni es que examinando un arma de fuego el joven 
Antonio Soto, ac le d íspsió  aquélla, ccasionán- 
«ole varias herida* en tes piernas.

El herido fué trasladado al Hospital de Lojs, 
donde recibió asistencia facu-Utiva.

T e a t r o  I s a b e l  l a  C a t ó l i c a
Beasficio do Soler 

¡Qué difícil es, lector, hacer reír a 
un público, con obras en que campea 
la inocencia y cuyos resortes, enre­
dos y hasta frases, les son familiares, 

Seguramente que, entre las pro­
ducciones dei género cómico, dos de 
las más conocidas son Pevecito y 
Los Hugonotes. Estas comedias, 
fueron elegidas por Salvador Soler 
para su beneficio, celebrado ayer no­
che, y los asiduos concurrentes al 
teatro Isabel la Católica, no rehusa­
ros llenar el amplio coliseo, para 
aplaudir una ve¿$ más, el trabajo del 
finísimo artista.

Tai confianza merecía a todos esta
labor. v a h

Nadie nos c h asq u e o * , Aquellas 
dificultades que yo apunto al cóuilf*? 
zo, fueron vencidas por el simpático 
beneficiado, que parecía decirnos con 
sus gestos, mientras trabajaba; “Tú, 
público, has visto eíjto a unos y a. 
o!¿ros, y tal vez hayas pensado que 
no es posible hacer tal y cual gesto, 
pronunciar determinada frase, resol 
ver cualquier actitud, sino de cierta 
manera. ¿Es asi?

Y Soler, parecía agregar;
“Pues no, señor. Yo, creo. Yo *° 

hago de tal modo, y tú has de reírte 
más y más, porque así debe ser el

gelcs. San Cecilio, Hosp tálleos y Ssghsdo Co- 
sazón, a las siete.— Por la noche, en d  Signa­
rlo. Niva.-Sva. ¿e tes Angustias, Santa Esco­
lástica, San Gil, San Justo, San Juan de Dios. 
Perpetuo Socorro, Santa María Magdalena y 
Santa Paula, a te oración.

Visita de la Corte de M aris.— Nuestra Seño­
ra de te Esperanza, en tes Recogidas.

Galios para el 2 de Mayo
Santón del día a — Domingo 4 0 después de 

Pentecostés, San Afanaste» obispo y dcctor, San 
Fé.íx, patrón de Avila. Fiesta Nacional.

Liturgia.— La Misa y oficio divino son de lo 
Dcmínica 4 .a después de Resurrección, con ri 
to semidoble y color blanco, conmemoración de 
San Atsnasío obispo y doctor. Credo. Prefacio 
del tiempo.— Las vísperas son del siguiente (La 
Invención de te Santa Cruz), con conmemora 
ción de te Dominica y de San Atanasio obispo 
y doctor. En te estrofa «O Cruz» del himno 
todos deben arrodillarse.

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de jos Reyes 
Católicos y en Ntra. Sra. de tes Angmtias.

Jubileo de tes 40 Horas.— En te iglesia del 
conyento de Santa Isabel. Por te Santa Cryz. 
Don Francisco de Paute Montiila y  señora, en 
sufrígio de sus difuntos.

Se manifiesta a las siete de la mañana y se 
ocuh ' a tes stete de la tarde.

Mañana éñ Santa Isabel.
R a m io , (como syet).
Misa de madrugada. -  En San Justo, a l»s 

cinco de te mañana.
Misas de Comunión.—En las Capuchinas, a 

ias siete y media de la mañana.— En el Sagrado 
Corazón, Hospitalícos, Santuario del Perpetuo 
Socorro. San Jusn de Dios y Santa Escolástica, 
a les ocho.

Misas cantadas. — En la Catedral y Capilla 
Rea!, ates echo y trea cuartos.— En los Hospi­
talices, a (as ocho y media.— En la* ¡«'estes pa­
rroquiales, a la hoís de costumbre.— En ^anta 
Isabel, a tes nutye.

Misas rezadas de punto.— En la Catedral y

Tinto L copa Rafillo
P o r cada casco de botella se ca rg a  en  cuen­

ta  25 céntim os, que se re in te g ra rá n  a su de-
Anuncio de subasta del aprovechamiento ^  ^ QeD es ía^°'

La Pezi», sítuñdo en la jurisdicción 4 ^ 0

C3KA.BI1TE3T3
DEL

Dr. Sequera Martínez
G R A N  V i a , 36

ELE TRieiOíD Y ’RflYQSX
C o a s t 'f i ta ,  d a  a  a  4

monte de 
de dicho pueblo.

Continuación del real decreto «obre 
trucción y reparación de templos. 

Edictos judiciales.

WmMm i s  i r a n i a
Albóndiga da granos

Precios <ii¡ xxitríor QuíaíaUi méh'ieos

SVJ&o.................................  4 0 7 6  á 41 s6
C & b i d t .  , . . O O O O  á  OO'OO
Üiat-as . . . .  24*52 6. 00*00
Mate . . . . 00 00 á 00*00
íero?. . . . oo'oo á go'00

Los 4> kilos d* Higo e-t han veadtefo al ¡f-vsdí» 
is  1 8 a «8*75 pesetas.

SlavMfissstes «s ayer, 463 (jal-ttate, 
Ewtrsda hoy . . 124 *

Reyes Católico», 24. Talófoao,
Almacenos: Agalla, 18. Teléfono, 247

b l a H í g á r o
(de PAris).

A P R O B A C I O N  D E  L.A A C A D E M I A  
D E M S D I C S N A . D E  P A R I S -

T«-tai

45 6

O X A X mJSl §
© a b e m o s  q u e  d el n o m b ro  de 

B LA N C A R D , q u e  e s  n u e s tr a  p ro ­
p ied ad  e x c lu s iv a  d e sd e  h a c e  m ás 
de 6 0  a ñ o s , u sa n  s in  d e r e c h o  fa b r i ­
c a n t e s  d e s l e a l e s  p a r a  v e n d e r  
p ro d u o to s  in e f ic a c e s  y á  v e c e s  p e l i ­
g ro so s . P u e s ,  e s  e l in te r é s  d e  los 
e n fe rm o s  p e d ir  y  e x ig ir  s ie m p re  
lo s  “ P r o d u c t o s  a u té n tic o s  IS Ia n c a i'd ” .

En la secretarte de te U.iíversu^*^ *lsln xz' 
bido Isis títulos de licenciado en a fa­
vor de don jesús de la Rosa Salm«Nr-,,’n 'J <1°^
Ricardo Carrillo de A bornoz. i • . ,, ,- r

- L e  ha sido expedido ei rítalo de B*i*iií*r j * ie » « p ,e « o s  p r im e r a m e n t e ,  
a don Rafael Fizst.-s y dosi Rsmón H errera He- ¡« jíe ti ítíolei* é l  VCtü
riera.

arte; creador, siempre nuevo y orí jj en l a c in i a  de la Santísima Trinidad, a tes siete
! y. J  .«y p  *í J n  i a  ■ a ta f á n S I A *  A b t lí I a  14'lt O* cS 1» 1 0% S i A 1 «■ J  a  J  /  ̂  • !  I t e

Y efectivamente, Nosotros nos des* 
quijarábaijsos riendo, con aquel itisu 
psrable actor cóihícos que no conoce 
la aiueca, ni el latiguillo, ni mueve 
jamás los músculos de su cara para 
iniciar la sonrisa. Es de los pocos ac­
tores cómicos, que no hacen reír

p d e g a c t o n  d i  j ü d w á a ,
Hoy se abonarán libramientos >. coi» Manuel 

Sánchez de Sebastián, don Ricardo Puyo!, don

veterano de la
comedia!

&1 público le hizo salir repetidas 
veces al proscenio, extendiendo ios 
aplauso^ a ía Asquerino, la Cañete, 

Angulo y L&ra, y a los señores 
Xilina, Roa, Duiac, Pardillo, Pare

Domingo Pzn«,.don José Saígr.cso. don Ratee! j r & , Z u í S  Y  CoTCS. ,
fentor, don José Benitez. do» Kduarno Cárdc |  E  U é lltlSi SOChi? d e l i c io s a  y  UU ClOH 
ñas, don M iguíl C uero , don Francisco Fernán- \ J O S é  y  UÜ P e v e c i t o  - Ú n a  d e  I'dS figU* 
dez, don Fernando Belds, don José M.aldíin»- 1 r a s  m á s  CÓ.micaS qUO f ia n  p is a d o  la s  
do. don Emilio Espinar, don E duaido  M eado- f t a b l a s — v e r d u d e r a m e n t e íL o lv id a b le s ,
za, j * fe dz 1 - sección de Telégrafo», dorí F ran ­
cisco Eoptecsi, don Luis M cntee icgrc , «ten

.J. Bellver Cano
Francisco Gutíér-ez, don Juan MorcíJ, 
Fisncisco Fernández, don José M anuel de Va­
llen», don Joaquín Cerrailo. don Joaquín Oren- 

¡»e. don Cario» Martínez, don Joaquín Catete, 
don José Quintana, don José Ortega, don S al­
vador García, don Rutee! M artínez, don Manuel 
Garrido, don Juan de Dio» Peinado, señor ar- 

i quite cío del Servicio catarte».?, don Juan de

Eip iia s ffiirturiii
fcte hacen con brevedad, y perfec­

ción y baratura, á cualquier hora del día A. de la noche, en la imprenta dei Grafadtno

de í» mañana; en el aitar de la Soledad (capilla 
de San M iguel), a las siete y media, y te misa de 
cuarta, en el altar de te Columna, a tes ocho.y 
cuaito; te de Prima en el altar mayor, a tes 
ochp.— En San Cecilio, a Iss seis.— Ig Ca­
pilla Rea). » ias ocho.— En él Santo Cristo de 
la Yedra, San Isidro y San Juan de Letrán, a las 
seis. En todas ias parroquias, desde las siete a 
las once. En los PP. Escótenlos, desde las siete 
a tes íiue-fe.— En tes Capuchinas, Hospitaiicos, 
Sagrado Corazón de Jesús, San Juan de los Re­
yes, Capuchinos y San Juan de Dios, hay misas 
de media en media hora desde tes seis y media 

tes diez y media.— En Santa Alaría de te 
Aihantfyrót, u lis ocho y a Jas once -=-Hay Misa 
a tes doce, «n todas tes iglesias parroquiales, y 
en Santa Isabel.

Hay Misa a la una de la tarde.— Eñ el Sa­
gradlo, N tra. Sra. de tes Angustias, Santa E s­
colástica, Santa María Magdalena y San Gil.

Ejercicio de tes Siete Palabras.— En te ig’c 
sis de Santa María Magdalena, a la? cinco de 
la tarde y predica «I R. P. Francisco de Sevi- 
í>  Guardián de Capuchinos

Ejercicios «¡el Sr,nií*h«P Bqssrio.— En te 
ig’esia parroquial de Santa Escolástica, a las 
seis de la tarde.

Fríduo en jtonor de! Santísimo Cristo déla- 
Favores.— En te iglesia parroquial de San Ce­
cilio, a tes seis de la tarde y predica el R. P. Va 
lentín Pérez Ramos, Escolapio.

Novena en honor de Santa Catalina.— En la 
iglesia de su convento, a Iss seis de te tarde y

BSaiaáero
C rnlzaciÓR y predo» á d  c te anterior.
13 resea mayores, con peso de 1996 kilo», de 

*'* 8 a 2*1.3
63 boiregos, con peso de 584 kilos, a veo

P e sc a d o
Cotización oficial que tuvo ayer el pescado 

en te Romanilla:
Pescada, « 1*35; pcscadiltes, * i 'o 8; boquero 

aes, a 1*57; salmonetes, a 2*25; sardinas, a 0 86'; 
alnujas, » o 38.

k ñ & iím
En Granada se cotizan: Dentro de te capital, 

de a 60 reales arroba. Fuera de puertas,* a 44
El mercado está en calma, s csusa de te sus 

pensión de los embarques, motivada por la gqe- 
rr* europea.

En Córdoba,—-Cotizante en lo: molinos, a 4c 
realeo arroba.

En Jaén, a 45 reales arroba.
En Sevilla: Aceite nuevo bien presentado, de 

l 50 n 11 t)i los once y medio kilos; endeble, 
de 1 i- 25 a 1 1*37.

En Málaga: En puerta», a 11 **5 peseta» lo* 
11 y 112 kilo». El mercado en b»js,

í»03 S o e k s
IJItlmat cotizaciones de estos almacenes:
’Tiigo recio, no hay existencias.
Haba», a 27 pesetas los 100 k :los (* 5a reales 

44 kilos).
Cebad», a 3 H21 (38 restes 33 kilos).
beza, a i 8 30 (44 reales 68 kilos).
Avena a 2 1 7 5  (30 reales 35 kilos)
Yeros, a 18*30 (44 rastel 58 kilos).
Aceite, a 108 69 (50 reales 1 1‘50 kilos).
Vinagre, a 34 (a i«t reates 1 1 *jo kilos).
Jabón, a 8 peseta* los 11 50 kilos.
Leche condensad», 44 pías, caja con 48 bot$í.

i S P E O T i e S L O I
TEATRO CERVANTES

Función par» hoy.
Por te noche: Secciones a tes siete y media, 

echo y tres cuartos, diez y once y tres cuartos.
Prog ams para las 4 secciones: 1 °Slnfor,fa.— 

Vo Estreno de fa 4 a serie de Rocambolc, com 
puesta de 2 oco metros y 5 partes.

Butacas, 25 céntimos; principal, 10; paraíso 5.
TEATRO ISABEL LA CATÓLICA

Compañía cómico-dramática dirigida por e! 
primer actor Luís Relg.

Función par» hoy.—5.a del último abono.
El grandioso drama en 5 actos, de A. Dumas, 

«La Dama cíe tes Csmeliaj».

los P rod u ctos B L A N C A B JJ au tén tico s  
no se venden más que en 
Irascos cerrados, 0011 la 

íirma del inventor.

P ip e ra c ín a  M 1 D > Y
G O T A . R E U M A T I S M O  J

| M o d i s t a  d e  s o i i M w o s
'eran Büítíai!, psta, efepneia b bí̂ íjiíi

A lhúndiga 10, principal

I g e i i t e  i i n j M S t r i ¿ r ü 5 Í 5Í
en es ta  cap ita l. D irig irse  a D ^M atías Gáraez, 
J e fe  de P ub lic idad  de =hl Parlam entario», 
A re n a l 24. M adrid.

¡QeDoooacMR»f9cxiDsi{M ..gsoQuasaoosQ
¡ CONSULTA.  MÉDICA i

(Enfcríüeúr internas)
? B-íCior V elázquez do Castro (Salvador) ¡
’ ¿ütedr'ático do Terapéutica por oposición 

len la. ‘¡facultad de ¿Medicina

v’i)0 CE A D0>S £ , 0 8  A K A N B A S , 5 8 
,'.^iiasOT@ ai3Sí§sso@ 53Sí2a2as2oaQ8si

SAN JOSÉ
T O P E E S  Y  I t Ú & E Z

^ Y e t r o  d©  tú f e o s
‘Pesetas

0 ‘60 es. de diámetro 16
•» 0 ‘50 S» 2> 12*50
» 0 ‘40 9 » 9 ‘50
» 0‘30 » » 6'50
» 0‘2fi > » 5*B0
» 0‘20 » » 4‘25
» 0‘15 3
* 0‘10 » > 2*25
» 0‘07 1¡2 » 2

m e t r o s d e  s o l e r í a  e n  s

Venta exelusiva en la pro­
vincia, de los Cementos do la 
Soció'tó J. & A. Pavita de La- 
farge, de Marsella,

Los mejores cementos qne se 
fabrican.

Cris I.afargo
Artificial Lafargo Valdonna 
Natural Mouetta 
Natural Valantino 
Rápida Roquefort 
Cal Te»

D esde l.°  de Mayo próximo, quedará cita 
blecido un servicio  de carruajes ¡L este cía

E i f i m d i d i a  l e  l a s  Q jgj
>3oJí3ülta espósfal por ei

08. SüiLLERKS SAHCHE2 í¡il)|i:ÍM
Hx jtríe  de C lín ica Oftalmológica er, p .rí, 

y P ro fe so r au x ilia r  de la  Faculta-? d,. w./• 1C
Bu 2 ¿ 41

Blas íáeiívos, %g> ]¡s ¿
W m  de ia U n iv ^ ^ d , ' núa,i2 „

das
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DSSr-ACHO y FÁBRICA 
B«aS ús Saa X,Azare., ie 

(Frente a la Orys Bi'anca)
Teléfono núm . iy ¿

M o sá lc o s  liltí;,-Q uilcos
Pisdra ^

Tübí>§ ée eemento
Treinta mil n

Fídaa© ©1 catálogo
REAL DE SAN LA ZA RO , 16.—Teléfono, núm. 172

B A L N E A R I O  bK T O L O X
(PROVINCIA DE MALAGA)

A f a t f t t f e f l a J  essaiiSuBeg® y  s r a e £ & o * g & o 4 & v r o

Cura las enfermedades de las vías respiratorias,—Especial para catarro* 
sos.—No se admiten enfermos de tisis ni tuberculosos.

Instalación completa de inhalaciones difusas o húm edas.—Pulveriza­
ciones y duchas nasales.

Temporadas oficiales: del 1,° de May© al 30 de Junio., y del L° de Sep­
tiembre al 31 de Octubre.

Pídanse folletos del Balneario a su propietario IX. Manuel dol Río yj 
del Rio, en Tolox. {

Se recomienda la “Fonda del Campo" por higien'j y proximidad al Bal \ 
neario.—Hay mesa redonda y laterales.—Luz eléctrica en todas las habi­
taciones.—Capiiia pública.

Unico depósito de estas aguas embotelladas, casa de D, Juan de Torres 
Rivera, Granada, 61, 2.°, Málaga.—Ferrocarril directo de Málaga a Coín,

Tipografía  ̂ dol Noticiero Granadino 
Manuel Paso, 2
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Admite imposiciones y coloca capitales (grandes y pequeños'; al S por IQO anual de primeras hipotecas, 
constituidas precisamente a nombre de lo imponentes que las solicitan, y siempre sobre fincas redan cons­
truidas (la mejor garantía), exentas de toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Ley 12 Junio 

--------------- - de 1911). Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a -------------- r?— -

ANTES DE SALIR A VERANEAR 
COMPRE USTED UNA CAJITA DE Z A M P I S O N I

Unico medio de matar los mosquitos, y por lo tanto tener un 

¡Cuidado con las ¿mit&elon&s!
VJBJVJOJBBJB Mam W OS9A.8  J&A® S M k O ® V B S R X A 8 , r A H M A C M g f IT  X 2 A 2 S A & & S

G E R E N T E  E ü N "  E S P A m :  J. Uriach y Compañía.-— BARCELONA

L A  N O D R I Z A  D E L  S I G L O  X X
Así llaman en Inglaterra y América al Glaxo «la mejor leche de vaca apropiada al estómago humano», porque no hay nodriza que le aventaje para criar 

niños robustos y alegres. El Glaxo es siempre mejor que la leche, por su digestión más fácil, porque se asimila todo y nutre mucho más. Es maravilloso como 
alimento de enfermos, convalecientes y ancianos. El mismo precio de antes de la guerra.

Pídase el biberón Glaxo obra perfecta de higiene y fácil alimentación.—Pídase en Farmacias, Droguerías y tiendas de Comestibles.
Depositario en G-ranada Don IR.ioa.rcLo ."Martín Plores, JPrínorp©, 3.©

D *A M A L IA  G Ó M E Z  M O L I N A
PROFESORA EN PARTOS CALLE DE ELVIRA, N.° 100

Encargarlas a todas horas del día y 
do la noche.—Noticiero Granadino.

SINDICATO NACIONAL
D E

M A Q U I N A R I A  A G R I C O L A
M A B M I B

Presidente honorario, Su M ajestad el R ey Don Alfonso XIII
das
Corhí y y* lorru jes, .sexeccionaaoras «ixiarat» y  re rn o u a i* , x \venia- 
doras, Trilles de discos ro tativo , S egadoras agavilladoras y a tadoras, G uadaña­
doras Rastrillos, Bom bas, N orias, M otores, etc., etc.

TRILLADORA SAM PERE «LA ESPAÑOLA»
La única que se adap ta  a  las necesidades de esta  reg ión , la única que puede 

transportarse por caminos vecinales con la  facilidad de una  ca rre ta , la que con­
sume meaos personal y  com bustible, m ecanismo todo a la  vista.

Su rendimiento es de doscientas fanegas en diez horas de trabajo .
Motoarado “Stock" a  gaso lina  con el que se labran  catorce fanegas de tie rra  

una profundidad de veinticinco centím etros en diez horas.
Esta casa cuenta con g randes existencias de piezas de recam bio para toda 

clase de máquinas ag ríco las a precios baratísim os y con personal p ráctico  para 
el montaje y reparación  de m áquinas

También facilita catálogos y presupuestos g ra tis  y M A Q U IN A S  A  P R U E ­
BA a quien lo solicite.

Sucursal en dór&ofoa, Avenida do Canaleja», 9
Representante exclusivo para  las provincias de Córdoba, Ja én , M álaga y 

Ganada,
2 $ & m  £ $ & & & & & *  W & ,Xa®  S m

Representad para la provincia de Granada, D.Rafas! Calvo, S. Isidro 33

(GLSCEROFOrTATOS do CAL y do SC8A)

i  Solo F o sfa to  a sim ila b le  y j i e  n a  fa tig a  e l  Estómago
Infalible cintra el R a q u it is m o , D ebilidaddelosH uesos, Crecim iento  
do io:» N iñ o s , A m a m a n ta m ie n to , P re ñ e z , N e u r a s te n ia , Exceso  
de T r a b a jo ,  etc.,ote.—Muy agradable <̂e tomaren un pocode agua ódo 
lecho. - -  Para los Diabéticos se propara bajo lu forma de comprimidos.

V enía a l por M a y o r:  1 3 , Rué de P oissy , PA R IS . 
Depositarios : BASCANS Y sa lin a s , l i l ,  Claris, 3ARCEL0NA

MENOS de lu 
jo, l i tografía 
dos, para ban 
quetes, impre 
sos d s le 4 pe 
setas el ciento 
Se reciten en 
cargos en el

l o t i c i e r o
Granadino

¿QU£ ES LO ROÍ
D E B IL IT A D O S ,

¿¿LTo m ás canas??
Si queré is vo lver .1 te n er vuestros cabellos del 

misino color que cuando éra is  jóvenes, usad

“ l e e l f e  ® x * l & m é & l 66
con la  seguridad  abso lu ta de que cuatro  o cinco go 
tas d ia rias  darán  .a vuestros cabellos en  pocos días 
el b rillo  deJ E sm alte  y volverán éstos a  su prim itivo 
color (Rubio, C astaño  o N egro) si es tuv ie ran  cano­
sos. No m ancha el cu tis ni la  ropa, es com pletam en­
te  v eg e ta l y está  deliciosam ente perfumado.

M-M&SGO 8  JP B 8 B T A S
D epositarlos en M adrid: S res. M artín  y  D urán, 

M ariau a  P ineda, 10.
D e ven ía  en G ranada: P erfum ería  Ing lesa; P e r ­

fum ería  L a  F lo rida; P ablo  R odríguez, E sp a r te ­
ros 14; Jo se B aena, R eyes Católicos 15; A lfonso To 
rres, R ey es Católicos, 29; Perfum ería L a G iralda , 
R eyes Católicos, 31; E l Buen Tono, R eyes C a tó li­
cos, y cu todas las perfum erías, d roguerías y L r  
maclas.

P á b r i c s a  0 -o :p ;r* a .®
DE

NICOLÁS BERMUDEZ
M e s o n e s ,  61 ( E s q n L ia  p l a c e t a  d e l  S to .  C r i s t o )  

Venta* por mayor y detall 
O im feo efó »  d e  o u o a rg o a  d e s d e  1 p e s e ta

JE NECESITAN
r  i o s  D E B IL IT A D O ? !, l o s  F A T IG A D O S  ^  
aquellos que tienen débiles los PULM0HE3y losBRONODIOS? 

U n A N T t S É P T I G q  y  un P tÉ G Ü M ® T U T U Y E f3T £
P a ra  c a s o s  ta lu e , n ad a  oorno la

que en forma apropiada, mino el antiséptico y el reconstituyente 
más poderosas, la Creosota y el CTcrlúdroíosfato do Gal. 

Constituye el remedio soberano contra los CJATAHRO®, las 
BCfONQU STSS qrSmíóas, la 68 fí &£»{£, eí IfóAfóUíTESMSÓ. 
y la KSCKOFyLAD Aumenta el apetito y las fuerzas, 

agota las secreciones y previene la

.TUBBRÓÚLO8 I8
las
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O T O ®  F B W R I N T A -

S e cura ráp idam ente con la

EM BROCACIÓN
de G O i m ^ Z  F B & á :LES

Farmacia de San Gil.— Granada
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modista
recién  lleg ad a  de M a­
drid, se ofrece a dornici 
To y adm ite encargos 
p ara  su casa, Palacios, 6 .

P A P E L A ™
Se vende en esta 

áüiiiinisteación

mh DE CRIA
para c ria r en su casa . 
D. rán  razón eu  A rm ilia  
fren te  a las a ra s , E m ilia 
C uadros.

D.a Rafaela M o r e n o
HGFESORf £8 PARTOS Sxa Jacinta, mimare ¡3

O iip iiíi Anónima de Seguros: :
— — " B S £ ® 3 J k Q  r z r r i r r :
€>apítai so c ia l:  1O.0OG.OOO d e  peaetaa .

Capital dQSssnfeobado: 3 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas
cías d e  A lm ería  y G ranada : IS. IIOUEL SARCIA TARIFA.-Hesows, nún. 82

B U C O  A G R Í C O L A  I S O f i L U Z
Sociedad Anónima

Capital suscripto........................................ ; 200.000 pesetas
Capital desem bolsado..................................  100 000 pesetas

BOTO! 110 SOCIAL: Jaén, Bernabé Seriase, ti
Seguros cíe Ganados, Robo, Hurto y extravío

Hecho el ¿oposito que exijo la Ley do Seguro? do 14 Mayo ÍSCH 
Autorizada por R. O, de 20 de Marzo de 1915

esa t o s ia i s  Musa pu&Jb2®ss t i®  'MSmp&txkss
A utorizado e s te  anuncio f °" I* C om isaría G enera l de S eguros con fecha 23 

de Marzo de 1915.

M m a c e n e s
NUESTROS OBSEQUIOS

s&tüiñ» av&ym & ap3®  ©&s»áá ®sa «asa® **1© p o tia s» , Si&maoe 
UNoiapi® ti®  osttfa I t e s í r e  G<s£®£fi®, e s„ F e s le r í f i to  F'&wm&asei&as S ta iar, ti® ovlbs.® 
"obre* ia o » a it ® B  SSSSBSÉ&MÉ&SStiO 1® i t i ®  can t i l a  ti®  SSE8Ü t io  ¿©a J2gas«

&bs*$2 & JSSowi&s-mFa%*@p ÍMM Olnaitrof ti&M gsms's® ja mutuBs®*
I**  OQMM*p*ati* * & 0  a®8Si tiovaivazsiúsm  em Sso sp o rtfa £s2 ti&&FO ti®
e® o® 222j33*á3Sí t i ®  £?@ M '% ,J & X S G  M i  E iS S W J L X a lK ,  t e o i G l a e n s  © s a  e l  t i x m  @ © á á © ^ s 2i45© r

2*od© an o « tfx * o «  ¿¡LSumzígj&mid® t e ©  ti& F fsvS za a  óB ,h® §&  l& a
® W ¿ © ja l© »

^ ses ¿3 e s t e  o b s e q u i o
' >a E!5 primero de cada mes, el Notario Sr. Fernández Ruiz, abrirá ante testigos, el sobre corres- 

diente al mes anterior y publicaremos el acta donde conste el día fijado para el obsequio.
e ..

L a P A Z
2. a Un empleado de nuestra casa, llevará en fos días sucesivos al domicilio de cada comprador, e* 

importe íntegro en dinero, de la compra que Verificó dicho día, recogiendo el oportuno recibo de la 
entrega.

3. a Quienes en el pago de la compra a reintegrar, tengan entregados nuestros cupones de los Pe­
riódicos o billetes de Tranvías, los recibirán en la proporción misma que ellos los dieron.

4 . a A los compradores que no residan en Granada, se les enviará por Giro postai o Valores de­
clarados, deducido el gasto que origine su envío.

i s t o t ^ s

$Svap&£a@e*sa®8f «a «?©«#© a& asap& atios*  c S ^ J ©  M aa tiioa tio s  b u  y  tíos& iJfaj’á J i©
« I  sr&aaStizzii&iF s a a s  efOEMaps’&isŝ  „

maa<B&i#oi& o m p a w & is  ti®  Herns JP&&&ée82<&&& y  M H b í &b  ti& a®  tísti&z&S*
áfisíss «©josa© «Steex*© ©as 3a p & & ¿so 2*&ñús2 es&f&i&&®esitie$*

Precios rigurosam ente fijos

MíOWBtOíifilSWlIfl 456

H, L, PARREÑO

ísviiieii) ¡ss ,

$ S e ñ a r e s  y  l a  H e p e n
■'te

n° comynandisteis nunca lo
lo que vale! 

:s3  hombre,, si';. ¡pero temo que

tei 2nor! i Yo no conozco esa 
raba jas?

So1, con brío, que y tí también 
iq̂  â a  lac- sradal Aovaba de
' 'iP  '(j,4 ara aimorz ar estoy yo; p¿¿e- 
^ n° vuelva s  tomar bocado’ 
c9(jNae en esífi sínja, si está ahí 

(lued ^ ei m/o por una

Creo que esté ahí muestro:

Mbién1 p .  lo dudo;; pera si

lo hallase, no volveréis a verme.
— Pues si tú te quedas con él, 

también los tres.
— |Eso es hablar bien. Haz el 

agujero lo más estrecho posible!
w --Sí, ya ves que me ensancho 

poco. ¿Qué profundidad?
—Más de media Vara.
A la hora de trabajar estaba ya 

el agujero concluido, y a las dos 
horas regresaban los hermanos con 
la barra, la cuerda y la linterna.

Mientras uno encendía, otro me­
tió la barra apisonándola con tierra. 
Después desliaron la cuerda, ataron 
un extremo a la barra y e! otro lo 
arrojaron a la sima.

Dió Ros algunas órdenes a sus 
hermanos, los estrechó tiernamente, 
sujetó con la correa la linterna al 
brazo izquierdo y comenzó a des 
cender con valer, fuerza y sangre 
fría admirables.

El más robusto de los que queda­
ban arriba se sentó y teniendo la 
barra entre las piernas, la cogió 
con las dos manos por la parte su­
perior para que no pudiera Vencer­

se y quedara Ros en la sima por 
una eternidad.

Los otros dos hermanos contem 
piaban el atrevido devscenso con te ­
mor y sobresalto. Aquel abrazo que 
el Valiente mayordomo les dió un 
momento antes de bajar podía ser 
el últim.o, y ante esta idea aterrado­
ra los tres temblaban, pero ninguno 
osó murmurar. Era para ellos un 
padre, pero lo mismo le sucedía a 
Ros con el Duque, y no hallaron 
medio de combatir la audaz idea'de 
su hermano.

Desde los bordes del precipicio 
le vieron bajar con el valor y san­
gre fría innatos en él. Le perdieron 
de vista, y sólo percibieron un poco 
de tiempo los pálidos y lejanos res 
plandores de la luz de la linterna.

Después nada vieron.
La cuerda, no obstante, se mo­

vía, señal -inequívoca de que Ros 
bajaba aún.

De pronto se quedó la cuerda 
inmóvil: el mayordomo parecía ha­
ber llegado al fin de la sima; des­
pués volvió a moverse, y como la

luz no asomaba, comprendieron que 
descendía de nuevo.

Los tres demostraban gran an­
siedad y cada vez más temor.

Sigámosle nosotros.
Ros empezó a bajar bien y con 

gran facilidad. A su mucha fuerza 
reunía la circunstancia de encontrar 
matas y ramas de arbustos, donde 
apoyaba los pies; pero a las Veinte 
Varas acabó la vegetación y sólo 
podía apoyarse en algunos salientes 
y en grietas.

Llegó a las cincuenta Varas. La 
sima había estrechado mucho, y 
casi la cerraba un enorme peñasco. 
Al pie de éste vió Ros a la luz de 
su linterna el caballo de su amo, la 
montura y la otra pistola, que esta­
ba también cargada.

Reconoció el potro, haiiándolo 
reventado de la caída, pero sin se ­
ñal alguna de herida cíe arma blan­
ca ni de pistola.

— jBien — exclamó sentándose 
sobre la enorme peña; -  mi amo no 
fué asesinado aquí, ni creo que 
arrojado a la sima! Pero tengo que

cerciorarme más: deja la gran pie 
dra sobre que estoy sentado uu 
hueco por el cual no ha podido pa­
sar el caballo; pero ha podido ha­
cerlo el cadáver de un hombre. ¡Y 
no espero másl

Volvió a cogerse a la cuerda, y 
por el hueco que dejaba la peña en 
la boca de la sima descendió de 
nuevo.

Reinaba obscuridad completa y 
silencio sepulcral; pero la linterna 
lucía bien, rompiendo a satisfacción 
del mayordomo la espesa gasa que 
formaba las tinieblas.

Había bajado veinte varas más 
desde la peña hasta allí. De pronto 
empezó a estrechar la sima; pero 
Ros continuó hasta que le fué im­
posible descender itiá|;

—Por aqu í-d ijo—no ha podido 
pasar el cuerpo de mi amo. (Impo­
sible; no cabe el mío, que tiene me­
nos carne! (Arriba, Ros; ahora ne 
cesitas de todas tus fuerzas!

Antes, sin embargo, apoyado en 
la pared dirigió la !us hacia abajo, 
viendo con placer que la aima es-

trechaba hasta convertirse en usía 
grieta que apenas cabría por ella, ei 
brazo de un hombre,

(Con qué dificultad sabía! No ha­
llaba dónde apoyar los pies, tenía 
poco espacio dónde moverse y ha­
cía esfuerzos prodigiosos.

— (Lo malo — exclamó— pasarlo 
pronto,*con la brevedad posible!

Y trepaba por la cuerda con 
cuanta rapidez Je era dado.

Llegó a lo ancho; redobló su fuer­
za, y pudo ganar lo aito de la peña,

Allí soltó la cuerda y se tendió, 
respirando con dificultad. No tenía 
las manos ensangrentadas; pero le 
dolían bastante, %  unión de brazos 
y pies.

A los quince minutos se incorpo­
ró, quedando sentado.

—Me llegó a faltar—dijo—hasta 
la respiración; ese trozo es peor 
que el resto de la sima, me queda 
más del doble que subir, pero pri­
mero gi retas en las que pueda apo­
yarme y hasta descansar, y luego 
hallaré matas y arbustos que favo­
recerán mi ascensión.


